| -hy +kg | 
Fig. 4 


O número de electrões livres será dado por 


Ne. 1. = 2 fx estendido a todos os estados pos- 
síveis na banda. 
> 
snes oz CE 
m* ht dk? 
donde por ser 
dn=— .dk (P' de Pauli) (3) 
temos j 
mL dE o 
Nem od f Gu é Sd 
RE 
2m d Ex 
= — (— 8 
x A? La (8) 


Concluímos do valor de N..1. que a uma banda 
completa corresponde uma ausência de electrões 
livres. 

Para uma temperatura T=-0 podemos pois 
distinguir 3 casos possíveis. 


Melal 


[solador 


qual pode dar-se o fenómeno de condução, a que 
pela sua natureza chamaremos condução intrin- 
seca. 

Pode demonstrar-se que são os electrões que 
ocupam o topo da banda completa para T=0 
que sofrem a excitação, donde é justamente no 
topo da banda que podem aparecer níveis ener- 
géticos não ocupados. 

Analisemos o comportamento dum nível de 
energia não ocupado. Na ausência dum campo 
eléctrico exterior, será para uma velocidade ge- 
nérica v; dum electrão na banda 

I=-elvy=-elvt 2 v=o 
ij 
na ausência do electrão i, excitado térmica- 
mente, teremos 


I'=-e 2 wy=e.vi 
iz) 
Aplicando um campo eléctrico E, teremos 
E cm AR acc E, (9) 
dt dt m; 


Como os níveis energéticos existem no topo 


da banda mi O e dT 


> 0. Então o com- 


portamento dos chamados buracos (inglês «hole»), 
ou seja a ausência dum electrão num determi- 


=7ev 


Semi-condulor 


Fig. 5 


O metal apresenta uma banda incompleta, o 
isolador uma banda completa separada, da outra 
banda possível, por um intervalo da ordem dos 
e.v. e o semi-condutor uma banda completa 
separada da seguinte por um intervalo da ordem 
do e.v. 

Para T--0, alguns electrões poderão ser 
excitados termicamente, passando para a banda 
seguinte. 

Esta será agora uma banda incompleta, na 


nado nível, é o mesmo que o dum electrão como 
o a 
carga positiva e massa |mí |. 


1,4 — DENSIDADE DE ESTADOS. 
ESTATÍSTICA DE FERMI 


No intuito de aprofundar o que se passa com 
os semi-condutores, interessa esclarecer algumas 
questões. 

Uma diz respeito à densidade com que os ní- 
veis de energia se distribuem na banda e a outra 
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à probabilidade para que um qualquer nível esteja 


ocupado. 
Para responder à 1.2 questão, comecemos por 
Naa di à ut h2 k? 
supor os electrões livres. Será então Ex = -, 
2m* 


pelo que no espaço (kx, k,, k,) teremos esferas 
como superfícies de energia constante. Vimos 
também que no caso de periodicidade a uma 
dimensão, os valores de k admissíveis, satisfa- 


zem a k=**.n onde n=+1; +2; +N (3) 


Então para um cristal de dimensões Ly Ls Ls 
27 27 27 

o elemento de volume —— . —— no espaço 
L Lo Ls 

k pode conter dois electrões. Dividindo o volume 

interior à superfície esférica a que corresponde 

a energia E por este valor temos o número de 


estados possíveis até esse valor de energia. 


x 3/2 
É (Ei = 4 mis: 2V — 87 (Qmt BT 
8 nº 3 h3 
V== [4 Le 13 


Por unidade de energia temos 


x13/2 
an | ES ERY geo 
dE h3 


- ERdE (o) 
Sucede porém que a hipótese do electrão ser 
livre se torna grosseira quando os valores de k 
se aproximam dos valores fronteiros que definem 
a zona de Brillouin. 
Prevemos de antemão que a partir de certo 


valor Ei a curva representativa de " tende | 
para zero, 
Esquematicamente teremos 
dn 
dE 
[ 
-(&,-E)? 
E 
E, E topo r 
Fig, 6 


A segunda questão é um pouco mais delicada, 
pelo que nos limitaremos a indicar o resultado 
final, 
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No caso dos electrões, partículas sujeitas ao 
princípio de exclusão, mostra-se que a probabi- 
lidade para que o nível de energia E esteja 


ocupado por um electrão, é dado por. 
£ (E) = E 
E—Fr (10) 
k 
lI+e 


onde k é a constante de Boltzman, Er representa 
o nível de Fermi e T é a temperatura absoluta. 
Vejamos os casos em que T=0e T>0 


HE) 


Fig. 7 


à temperatura T==0 vemos que Er representa o 
valor máximo que pode tomar a energia. 

Querendo saber o número de electrões que 
existem entre os níveis de energia Ee E + dE 
basta multiplicar a densidade de níveis pela 
probabilidade de presença dum electrão nesse 
nível. Assim seja 


g (E) — densidade de níveis de energia por 
unidade de volume 

f (E) — probabilidade de presença do electrão 
em E 


n (E) — n.º de electrões entre Ee E-+-dE 
n (E) dE==g (E). f(E) dE = 
a SA dE 
Er (1) 
k T 
l te 


a forma do g (E) será em geral complexa no caso 
dos isolantes e semi-condutores, pois que a função 
deverá tomar valores não nulos nas bandas per- 
mitidas e anular-se fora destas bandas. 


2 — SEMI-CONDUTORES 


Estuda-se a variação da condutividade do semi- 
-condutor com a temperatura e com a concen- 


tração de certas impurezas. Estabelece-se uma 
lei que rege a difusão de cargas eléctricas no 
interior do semi-condutor. 


2.1 CONDUTIVIDADE INTRÍNSECA 


Seja um semi-condutor para o qual, por hipó- 
tese, conhecemos gc. (E) e gy (E). Pretendemos, 
para uma determinada temperatura T, conhecer 
o número de electrões excitados para a banda de 
condução. Dado que a todo o electrão excitado: 
corresponde um nível não ocupado na banda de 
valência, podemos afirmar que o número de elec- 
trões na banda de condução é o mesmo que o 
número de buracos na de valência. 

Esquemáticamente, para o caso simples em que 
ge (E) = gy (E), será (Fig. 8) 


Fig. 8 


Como é evidente, dado que g. (E) = gy (E) e o 
número de electrões iguala o de buracos, o nível 
de Fermi fica a meio do intervalo entre as duas 
bandas. 

O seu significado físico é agora um pouco 
obscuro, visto corresponder a um valor energé- 
tico proibido. 

O número de electrões que a uma determinada 
temperatura T, foram excitados para a banda de 
condução será 


mt, —L df 


ne= 
Es rt + 1 


(12) 


E — Er 


Ora da figura 8, podemos concluir que o pro- 
duto das duas funções só tem valores apreciáveis 
na vizinha de Es, tendendo rapidamente para 
zero à medida que nos aproximamos de Ei. 

Sendo assim faremos 


ge (E) = 2E (2 ms)? (E Eni 
A 


e integraremos entre E; e os, 


dci S(E-E)IrdE 
ne Stem f E —Er 
” E, 1 | e k T 


à temperatura ambiente kT=0,025eV, donde 
admitindo que (E3 — Er) >4kT(0,1eV) pode- 
mos desprezar o factor 1 no denominador. Inte- 
grando, obtém-se 
' — Es—Er 
ne=2. (22080 ye kT O (13) 


Notemos que nesta expressão o valor de Er 
não é conhecido. Calculemos agora o número de 
buracos. 


E, 
me | g. (E) [1— E (Ed E (14) 
E, 


com efeito [1 —f(E)] representa a probabili- 
dade para que o nível de energia E não esteja 
ocupado. Por analogia com o que vimos no cál- 
culo de n. podemos tomar para E; + — co e 


E—Er 
[1—f(E)]-e *1 
pelo que 
E; êm E — Er 
n= [ —o (2mb) *º (Es — E)! ce tT dE 
e” —oo 1 
a Er — Er 
pus (2=menT ye. e kT (15) 
ht 

igualando np == nc temos finalmente o valor de Er 

E =, CyTIn(oS) (16) 

2 + M e 


Como em geral mp >> me, O nível de Fermi não 
está na realidade a meio do intervalo de energia 
e tem tendência a deslocar-se no sentido da 
banda de condução, com o aumento de tempe- 
ratura. 

Substituindo o valor de Er temos 


27 kTy3º 4 5a 
Nb = Nç = 2 E) (ms . my)” e 2k T 
Criando no seio do cristal um campo eléc- 
trico E, fluirá uma corrente I composta por 
electrões e buracos tal que 
J=(nxq>xru+mxq>mu)E 


TÉCNICA 
345 


log Ne 


Fig. 9 


onde 
c=(nXgXpe+n>X q>pr) (18) 


sendo 
q — carga electrónica 


“ee vp — as mobilidades respectivamente dos 
electrões e buracos. 

Podemos ver portanto que num metal, com 
o aumento de temperatura, 7 deverá diminuir 
porque ne e np se mantêm constantes e le e pb 
deminuem com a temperatura. Pelo contrário, 
num semi-condutor e num isolante, 7 aumenta 
por ne € np aumentarem exponencialmente com 
a temperatura, sendo esse aumento maior que 
a diminuição de ve e pb. 


2.2 — CONDUTIVIDADE EXTRÍNSECA 


Adicionando impurezas a um semi-condutor, 
pode-se fazer variar convenientemente a sua 
condutividade. Ao zero absoluto o efeito das 
impurezas traduz-se pela criação de níveis elec- 
trônicos discretos, situados entre a banda de 
valência e a de condução. Estes electrões, locali- 
zados na vizinhança das impurezas, não contri- 
buem para a condução, a menos que sejam exci- 
tados. A este tipo de impureza, chama-se um 
centro doador (donor center). 

Igualmente a impureza pode criar níveis dis- 
cretos, ocupados por buracos para T==0, nova- 
mente na banda de energias proibidas. 

Estas impurezas recebem o nome de centros 
de recepção (acceptor center), visto que, com a 
agitação térmica, electrões da banda de valência 
podem ocupar estes níveis, originando uma con- 
dução por buracos nesta banda. 

Estudemos com mais pormenor a influência 
destas impurezas no valor da condutividade. 
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O modelo mais simples dum semi-condutor 


em que a corrente é predominantemente de elec- 


trões (tipo N), consiste numa banda de condução 
abaixo da qual existem na centros doadores de 
energia E;, por unidade de volume (Fig. 10). 


banda de condução 


Assumindo valores de temperatura muito 
pequenos para que possamos desprezar a con- 
dução intrinseca, teremos por um raciocínio 
análogo ao que vimos anteriormente 


Er — Ec 


27 m Ed CKTO 
Ne = 2 ço e 


Esta expressão, pressupõe que |Er— E. |>kT. 
Admitindo que Er—E;|>>k Tteremos que o 
número de centros doadores que estão vagos 
por contribuirem com electrões para a banda de 
condução, será 


(ver 13) 


( Ei— Er) 
nat — F(E)]=n e KT 


(ver 14) 


Por termos deprezado a existência de condu- 
ção intrínsica, os valores anteriormente deduzi- 
zidos devem ser iguais pelo que 


E = E d-Ed 4 


na 


; In | ET ti 
(ERES) 


Verificamos que para T=-0 o nivel de Fermi 
existe a meio do nível E; e E. e desde que T 
aumente ele aproxima-se de E,. 

Por exemplo, para E — E = 0.2 eV temos 
(Fig. 11). 

Ee det 

ABC região onde se verifica | E 
Ep— E >kT 

O facto do nível de Fermi parecer baixar inde- 
finidamente resulta, como é óbvio, de não se 
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Os eixos temperados por indução são 
perfeitamente desempenados, com almas 
resistentes e livres de incrustações. 


ni 
é 
a 


qualquer área parcial que se deseje e 
tão profunda quanto for necessária — a um ritmo 
de produção de centenas de peças por hora. 


Os fornos «BIRLEC» para têmpera superficial 
por indução podem tratar, praticamente, todos 
os tipos de eixos — compridos, curtos, lisos, enta- 
fa | lhados, assim como engrenagens, etc. sendo a 
A media uniformidade da têmpera assegurada por con- 
; troles automáticos. 


LIMITED 


BIRLEC 


BIRMINGHAM - Inglaterra 


Peça detalhes aos Agentes para Portugal 


Ohlees, Lindley, Limitada 


Rua Ferregial de Baixo, 33-2.º Palácio do Atlântico, 408 
LISBOA Praça D. João 1 
Telef. 2 1321/4 PORTO — Telef. 31414/5 


TECNICA — XXVIH 


A têmpera poderá ser aplicada em 


0 banda de condução 
-0! 

e O pesei 6 E A nivel doador 

-03 

-04 


200 400 800 
Fig. 11 


considerar a existência da banda de valência que 
obrigará o nível de Fermi a ocupar no limite 
uma posição intermédia entre a banda de con- 
dução e a de valência (Fig. 12). 


banda de condução 


banda de valência 


quanto que o valor da concentração de impurezas 
é da ordem dos 10*'/cm* (Fig. 13). 


2.3 — EQUILÍBRIO TERMODINÂMICO 
ENTRE ELECTRÕES E BURACOS 


Já vimos que no interior dum semi-condutor 
se davam os seguintes fenómenos : 


a —» 
[electrão] banda de valência + 


Es [electrão] banda de condução on [buraco] banda valência 
[electrão ligado] centro doador — 


a [electrão] banda de condução + [buraco] centro doador 


condução inlrinseca 


Fig. 12 


Substituindo na expressão de nc o valor de Er, 
vem finalmente 


sE 
to /27mEkTYi  2kT 
Ne — (2 na) =) . € (20) 


com dE =E—E. 

Verificamos que nc é proporcional à raiz qua- 
drada de nu e que o intervalo dE intervém só 
com metade do seu valor. 

Poderíamos fazer o estudo dum semi-condutor 
com centros de recepção (tipo P) mas, porque é 
evidente a simetria, basta recorrer às expressões 
já deduzidas, convenientemente transformadas. 

Do que atrás se disse, podemos concluir que 
o log da densidade de cargas varia com o inverso 
da temperatura segundo uma recta de coeficiente 
angular — EE -. Com o aumento de T, o coe- 

2k 
ficiente angular vai variar gradualmente até tomar 
o valor — ET (Fig. 13). A razão deste facto, 


reside no valor da densidade electrónica ser da 
ordem do 10?/cm* na banda de valência en- 


E evidente que qualquer destes fenómenos 
pode ser assimilado a uma verdadeira transfor- 
mação química. 


log ne 


Fig. 13 


Podemos, por consequência, determinar as con- 
centrações de equilíbrio, para uma dada tempe- 
peratura T, aplicando a lei de acção de massas 
(lei de Guldberg-Waage). 

Assim, para a primeira transformação, seja 
para uma temperatura T uniforme em todos os 
pontos do semi-condutor : 

[electrão] banda de valência + 


Fá [electrão] banda de condução + [buraco] banda val." 
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ne — concentração de electrões na banda de 
condução 


nb — concentração de buracos na banda de 
valência 


temos 
Ne >< nb = const. (T) (21) 


Para um semi-condutor intrínseco temos para 
valor da constante 


R IP. 
const (T) =| E E). 
E (22) 
com ne = np. Como se conclui da expressão 
anterior, o produto das concentrações é propor- 
cional ao intervalo de energia entre as bandas. 

Se o semi-condutor for extrinseco, o valor da 
constante mantem-se mas ne = nb. Os seus valo- 
res são determinados, impondo a condição de 
neutralidade do meio 


Ney — by = Nas (23) 


Um exemplo simples esclarece a nova situa- 
ção: seja um semi-condutor intrínseco com dois 
electrões/cm* na banda de condução e por con- 
sequência com dois buracosicm* na de valência. 
À mesma temperatura, a introdução de 3 centros 
doadores por cm, obriga a novos valores para a 
concentrações de equilíbrio que serão determina- 
dos por 


Ney X N by = 4 


ou seja ny=4enp =1 


Como se vê, o novo estado de equilíbrio é carac- 
terizado por uma redução substancial na concen- 
tração de cargas minoritárias (buracos). No que 
diz respeito à segunda transformação temos 


[electrão ligado] centro doador 7” 


Es [electrão] banda de condução —+ [buraco] centro doador 


Como vimos anteriormente, supondo que para 
T=0 todos os centros doadores estão neutros 


será 
xE 


ne=k (T).na!?. e *! (24) com 


Ne — concentração de electrões na banda de con- 
dução 

na — concentração de centros doadores 

SE — diferença de energia entre o nível dos cen- 
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tros doadores e o nível mínimo de ener- 
gia correspondente à banda de condução. 


Quando numa região qualquer do semi-condu- 
tor, devido a causas quaisquer, as concentrações 
não sejam as de equilíbrio e essas causas cessem 
num determinado instante, verifica-se que as 
concentrações tendem para os valores de equili- 
brio, segundo uma lei exponencial com um pe- 


riodo determinado. 
O valor do período não é em geral imposto 


pelas características intrínsecas do semi-condu- 
tor, mas sim pela presença de certas impurezas 
que actuam como catalizadores, acelerando a 
recombinação de electrões e buracos. 

Tais impurezas têm o nome de centros de 
recombinação. Valores para o período, compreen- 
didos entre 107º seg. e 1077 seg. têm sido con- 
seguidos variando convenientemente a concen- 
tração de tais impurezas. 


2.4— DIFUSÃO DE CARGAS 


Consideremos um semi-condutor, contendo 
uma concentração relativamente elevada de cen- 
tros doadores, de forma a que a condutividade 
seja essencialmente devida aos electrões excita- 
dos para a banda de condução (tipo N). Como 
consequência dessa excitação, teremos um certo 
número de buracos na banda de valência, sendo 
porém, para temperaturas não muito elevadas, 
esse número pequeno. No estado do equilíbrio 
termodinâmico teremos uma igualdade na forma- 
ção de pares electrõôes-buracos e respectiva re- 
combinação. 

Pode dar-se o caso, porém, de numa certa 
região do semi-condutor haver um excesso de 
cargas minoritárias em relação à concentração de 
equilibrio. Essas cargas minoritárias vão-se di- 
fundir no cristal, recombinando-se com as cargas 
maioritárias, até que numa certa região na vizi- 
nhança se obterá novamente o estado de equi- 
líbrio. 

Desde que o excesso de concentração seja 
pequeno, comparado com o valor da concentra- 
ção normal, esse excesso deminuirá exponencial- 
mente com um período a que chamaremos pe- 
riodo de recombinação. 

Seja então mp, a concentração normal de bura- 
cos e np a concentração actual num certo ponto 
onde supomos a existência dum campo eléctrico 


exterior E. Teremos assim uma sobreposição de 


fenómenos de condução, de difusão e de recom- 
binação. 

Definamos uma região V no interior da qual 
existe o ponto considerado e calculemos como 
varia no tempo o número de buracos aí contidos. 


nf 


Fig. 14 


Será 
dv— variação do número de 
buracos contidos em V na 


na unidade de tempo 


pr dS — número de buracos trans- 

dJJs portados na unidade de 
tempo pelos campos ex- 
teriores e por difusão para 
fora de V 


-[[[ = — — dv número de buracos que 


se recombinam na uni- 
dade de tempo com um 


período de recombinação 
Tr 


— número de buracos injec- 
tados na unidade de tem- 
po para o interior de V. 


PR 


igualando temos 


Hs A ad [fm as— 
- (ff temas ff ado 


Pontualmente temos 


dnp (25) 


à a (nb — nb 
—— div)p — — D Lg 
dt q Tr 

Para calcular O termo Jp, temos de considerar 
a sobreposição dos efeitos do campo electrico 
exterior e do fenómeno de difusão, pelo que: 


Jo=nm,.g.v» E—-g.Ds.grad nb (25) 


em que vp e Ds, são respectivamente, os coefi- 
cientes de mobilidade e de difusão para os bu- 
racos. Estes parâmetros estão ligados por uma 
relação importante (relação de Einstein) que po- 


demos determinar para um estado de equilibrio 


E 


em que Jp=0.Seja P=A'.e vra probabili- 


dade dum buraco existir num ponto (x,:,2z), 


onde :=-e.V(x,7,2z). A concentração de bu- 


racos será 
NV 
Nb == A . O kT 


pelo que 


ã nd À 
O PA k T/=0 


ou 


e Ds, q. Ds 


q.m. E e] == 0 donde vp = - ET (27) 


Podemos escrever agora, para a expressão geral 
que resolve o problema proposto 


im Lua, (m q E, eb —q. De gradm) — 
q kT 


(28) 


A integração desta equação é difícil para um 
caso geral, pelo que procuraremos um caso sim- 
ples. Seja um meio semi-indifinido, constituído 
por um semi-condutor tipo N em que no instante 
t==0 um certo número de buracos N é produzido 
por uma parte plana em x=0. Seja Àn (x,t) 
o excesso de concentração de buracos e Tr o 
período de recombinação. Para um campo eléc- 


-—+ 


trico exterior E == O será 
JA 
Jk=—q. e = -.D, egp=0 parat >,0 
dx 
donde 
dAn d An An 
cs b — —— — 
dt d x? Tk 


a solução desta equação diferencial é 


* = 
N e 4Dbt TR 


ân(x,t)=-————— —. 
(4 = Det) !* 


(29) 


Pode verificar-se facilmente que o comprimento 
médio, percorrido pelas cargas antes de se recom- 
binarem é dado por L = (Ds, Tx)!2. A este valor 
chama-se comprimento de difusão das cargas. 

Deve notar-se que o estudo feito diz respeito 
a fenómenos que ocorrem no interior do cristal. 
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Em relação à superfície o fenómeno de recom- 
binação depende do tratamento desta. 

Para melhor esclarecer este ponto apresenta-se 
o seguinte quadro de valores (Fig. 15). 


Feríodo para | Periodo para 


Superfície normal 
uma superfície uma superfície 


ao fluxo de corrente 


cm” n/ pulida | pulida 
DR Sa 
0,371 X 0,737 144 us | 280Es 
| 
0,100 x 0,705 16,5 290 
0,036 = 0,48 | 3,1 235 
Fig. 15 


Experimentalmente, o valor do período de 
recombinação e do comprimento de difusão, 
podem ser determinados, injectando um impulso 
de cargas minoritárias numa barra prismática do 
semi-condutor que se pretende estudar. 

O tempo de trânsito do impulso e a variação 
de sua amplitude podem deteeminar os valores 
pretendidos. 


2.5 - MOBILIDADE DE ELECTRÕES E 
BURACOS. EFEITO DE HALL 


Devido à interacção electrão estrutura crista- 
lina, este descreve classicamente um movimento 
Browniano. Sobrepondo agora um campo eléctrico 
exterior, os electrões vão adquirir uma compo- 
nente-média estacionária de velocidade, segundo 
a direcção do campo. À mobilidade dum electrão 
será definida por 
Vx 


à (30) 


He = 


Seja agora um volume prismático, sujeito a um 
campo eléctrico E, e a um campo magnético B, 
tal como se indica na figura seguinte (Fig. 16). 


Fig. 16 


Resultante da acção do campo eléctrico Ex, 
fluirá no metal uma corrente J.. Suponhamos a 


TÉCNICA 
350 


corrente transportada por electrões — q. Sob a 
influência do campo magnético, os electrões se- 
rão sujeitos a uma força de Lorentz que criará 
uma distribuição de carga positiva na face supe- 
rior e carga negativa na inferior. Num estado de 
equilibrio a corrente segundo y anular-se-á 
devido à existência dum campo eléctrico E,. 
Notemos que se as cargas fossem positivas, se- 
ria a face superior que ficaria negativa em rela- 
ção à face inferior. A medida da tensão de Hall, 
dá-nos informações sobre a natureza das cargas 
que transportam a corrente, assim como sua 
concentração desde que a corrente seja trans- 
portada só por electrões ou buracos. 
A força exercida por electrão é 


—* =E+LIWB= 
q c 
Vx - 


==" Ni mat.. e 
= (E, + ; B.) I— (E, - B,) J 


no estado de equilíbrio vy==0 donde 


Se for n a concentração de electrões a densi- 
dade de corrente será 


k=—n.g. vw 


Define-se o coeficiente de Hall como sendo 
dado por 
E, e 1 


kB, — nqe 


RH = à (31) 


Como se vê este coeficiente e função de con- 
centração de cargas e do sinal destas. 
Valores típicos são (Fig. 17) 


10! Ry; | 10º R,; 10" Rg; 
Cu > — 5,5 |Be — + 24,4| Fe > + 100 
Ag->— 84 |IZk-> + 3,3) Co> + 24 
Ari> — 7,2 |ICd->+- 60|Ni>— 60 
Li>—-4,7 |Al>— 30 

Fig. 17 


A interpretação dos valores apresentados, tor- 
na-se muito fácil depois do estudo das bandas 
electrónicas. Assim por exemplo o Cu apresenta 
um coeficiente de Hall negativo o que evidente- 


mente o traduz um transporte de electricidade à 
custa de electrões. Já o Zn apresenta um coefi- 
ciente positivo ou seja um transporte por bura- 
cos, que podemos interpretar, dizendo que o 
zinco é um exemplo dum metal que apresenta 
uma banda incompleta. 

A medida do coeficiente de Hall permite-nos 
determinar o valor de concentração de cargas. 


2.6 — SEMI-CONDUTORES MAIS USUAIS 


Os elementos semi-condutores de maior inte- 
resse são, pelo menos nos nossos dias, o silicon 
e o germânio. 

Assim o átomo de germânio tem um núcleo 
com 32 protões e as orbitais K, L, M encontram- 
-se completas, com um total de 28 electrões. Os 
seus quatro electrões periféricos (electrões de 
valência) ocupam respectivamente dois estados s 
e dois estados p. 

No estado sólido, os quatro electrões asso- 
ciam-se com os electrões de quatro átomos vizi- 
nhos, originando-se uma ligação electrónica de 
pares. 

É de esperar que os electrões das ligações de 
pares estejam fortemente associados, isto é, que 
seja necessário fornecer uma quantidade apre- 
ciável de energia para desfazer a ligação. Isto 
concorda com o facto de, a temperatura baixa, 
o germânio se comportar como um isolante ou, 
em termos da teoria das bandas de energia que 
a banda de valência está completamente cheia. 

Suponhamos agora que se introduziu no seio 
do cristal, num átomo de fósforo, substituindo 
um de germânico. O átomo de fósforo tem 5 
electrões de valência, donde formando 4 ligações 
electrónicas de pares com 4 átomo de germânio 
vizinhos, deixa um electrão praticamente livre. 

Criou-se pois assim um centro doador. 

Análogamente. se o átomo adicionado fosse 
de Ga ou In, elementos com 3 electrões perifé- 
ricos, teriamos uma tendência para a incorporação 
dum electrão da banda de valência para completar 
a ligação par. Teriamos desta vez um centro 
receptor. 

Como ordem de grandeza diremos que a ener- 
gia de ionização dos centros doadores e receptores 
é para o silicon e germânio respectivamente 0,03 
e 0,009 e. V. Isto mostra-nos que à temperatura 
ambiente de 20ºc quase todos os centros doa- 
dores e receptores no germânio estão ionizados 


visto que kT=0,025e.V. que é maior que 
o valor de energia de ligação dos electrões e 
buracos aos respectivos centros. 


3-— ESTUDO DO TRANSPORTE DE 
CARGAS ELÉCTRICAS EM ZONAS 
DE DESCONTINUIDADE MATERIAL 


O fenómeno de criação de barreiras de poten- 
cial nas zonas de junção metal semi-condutor 


e semi-condutor-semi-condutor é tratado dum 
ponto de vista fenomenológico. 


3.1 —JUNÇÃO METAL SEMI-CONDUTOR 


Estudemos o que se passa quando se estabelece 
um contacto galvânico entre um metal e um 
semi-condutor. 

Seja então um semi-condutor tipo N e supo- 
nhamos uma distribuição uniforme, de tempera- 
tura T, em todo o volume. 

Esquemáticamente, o estado eléctrico é descrito 
pelo diagrama da fig. 18, onde ne >>> np como 
se sabe. 


ne / dlisihibuição 
elecironica 2 
+++ +++ ++ + de valência 


a ão 
= dsiribução bºde conduç 
pai buracos 


Fig. 18 


No metal teremos também uma distribuição 
electrónica, com um nível de Fermi em geral 
distinto do semi-condutor. Quando se realiza 
o contacto galvânico metal semi-condutor, devido 
ao nível de Fermi ser superior neste último, há 
possibilidade de passagem para o metal de elec- 
trões da banda de condução do semi-condutor. 
Como consequência deste facto, a neutralidade 
de cargas eléctricas deixa de se dar na zona de 
transição. Teremos no metal uma distribuição 
superficial de electrões e no semi-condutor uma 
distribuição em volume de cargas positivas. 

O novo estado de equilíbrio será atingido 
quando na zona de transição houver coincidência 
dos níveis de Fermi, ou seja esquematicamente 
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| 


Melal semi condutor 
Antes do contacio 


nede eleclrões Infde elecirões livres 
acima da + — —lacimasda barreira 


barreira 


" buracos 
Depois do contacto 


Fig 19 


Estabeleçamos agora exteriormente, uma dife- 
rença de potencial entre o metal e o semi-con- 
dutor. 

Como os gráficos de energia apresentados se 
referem a estados electrónicos, será Wp= — q.V 
e a energia varia em sentido inverso ao do poten- 
cial. Assim temos respectivamente para o metal 
positivado ou negativado em relação ao semi- 
-condutor, os diagramas: 


No segundo caso existe uma distribuição elec- 
trónica. À no metal a que correspondem niveis 
de energia maiores que o da barreira pelo que 
deverá existir um fluxo de electrões do metal 
para o semi-condutor. 

Por sua vez no semi-condutor existem buracos 
na zona de valência que acelerados pelo campo 
existente junto à junção entrarão no metal. Junto 
à zona de transição teremos na região do semi- 


barreira À [ 
| distribuição de 
| equilibrio de 
elecirões 


e 
buracos 


Fig. 20 


Como se vê a altura da barreira variou por 
efeito da polarização. No primeiro caso, notamos 
ainda que a variação de potencial é gradual no 
interior do semi-condutor, em contraste com o 


elecltoês 


e TT O e 


Polarização inversa buracos 


-condutor valores de concentração de electrões e 
buracos muito inferiores aos normais. 

Este facto traduz-se num aumento de resisti- 
vidade pelo que a variação de potencial será 


— disTribuição normal de 

eleciroês 

disiribuição normal de 
buracos 


fenômeno de difusão 
dos buracos 


Fig. 21 


segundo caso em que essa variação é brusca e 
situada junto à zona de transição. Analisemos 
mais cuidadosamente o fenómeno a fim de con- 
cluir a razão desta divergência. 
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brusca e praticamente confinada a uma região 
muito próxima da junção. 

O diagrama será portanto mais correctamente, 
o dado na fig. 21, para uma polarização inversa. 


O fenómeno de condução neste caso será de- 
vido ao fluxo de electrões do metal para o semi- 
-condutor e à difusão de buracos do semi-con- 
dutor para o metal. É evidente que o fenómeno 


Metal 


densidade de estados 


NF 


n& buracos 
abaixo da barreira” 


Como se verifica do diagrama anterior, a polo- 
rização actua de forma a deminuir a barreira. 
No semi-condutor existem agora níveis energé- 
ticos para os electrões superiores aos do metal, 


Semi-condulor 


dislribuição elecironica 
Ea normal 


E distribuição normal 
A de buracos 


Fig. 22 


exibe características de saturação devido à varia- 
ção brusca do potencial. 

Em certas condições, a corrente de buracos 
pode predominar sobre a dos electrões ou vice- 


baixa resistência 


alta resistlércia 


Fig. 23 


-versa, dependendo esta predominância da cons- 
tante de tempo de recombinação. 


elecirões livres 


a agilação fermica 
cargas F buracos livres devido 


maiorilarias aos centos recepfores 
agitação férmica 
lipo P 


cargas maiorifarias 


pelo que fluirão para estas correntes electrónicas 
importantes. 

Existem, porém, no metal buracos que podem 
difundir-se no semi-condutor, pelo que junto 
à superfície de contacto aparecerão concentrações 
de buracos e electrões, muito superiores às nor- 
mais, para preservar a neutralidade de cargas. 

Graficamente, os fenómenos anteriores, podem 
ser traduzidos pelo diagrama (fig. 23). 


V>0 — metal positivo em relação ao semi- 


-condutor. 

V<0 — metal negativo em relação ao semi- 
-condutor. 

i -» fluxo de buracos e de electrões. 


i >0 — buracos do metal para o semi-con- 
dutor e electrões em sentido contrário, 


electrões livres devido 
aos centros doadores. 
de energia e agilação lêermica 


Eboracos livres devido 


a agilação férmica 
fipo N 


Fig. 24 


O caso em que a polarização do metal é posi- 


tiva em relação ao semi-condutor (pol. directa) 
dar-nos-á o diagrama da fig. 22. 


Seja agora uma junção entre um semi-condutor 
tipo N e um tipo P. 
Antes do contacto teriamos (fig. 24). 
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Uma vez realizado o contacto, devido a não 
coincidirem os níveis de Fermi, os electrões do 
semi-condutor N podem passar para o P e os 
buracos do semi-condutor P podem passar para 
o N: Os centros doadores e receptores vão ficar 
não compensados pelo que teremos uma distri- 
buição dipolar na junção. 

O novo diagrama de energia será (Fig. 25) 


dislhibuição minorifária de 
elecihões 


barreira de energia para 


os buracos 


brio termodinâmico, existirão distribuições mino- 
ritárias de cargas que compensam as de sinal 
contrário acima da barreira no outro semi-con- 
dutor. 

Ao romper-se o equilíbrio, por se ter criado 
uma polarização directa, teremos um fluxo de 
buracos B no sentido do semi-condutor N que 
excede o fluxo de electrões A no sentido de P. 


barreira de energia para 
os elecirões 


 dislFibuição 
minoritária de buracos 


Fig. 25 


O número de electrões livres, no semi-condu- 
tor P, será igual ao número de electrões no N, 
acima da barreira, no estado de equilíbrio. 

O mesmo se diz na distribuição de buracos 
num e noutro semi-condutor. 

Em geral as junções P—N são constituídas 
por semi-condutores em que as concentrações de 
impurezas são bastante diferentes. Assim consi- 
deraremos o caso em que a concentração de 
centros receptores é maior que a de centros 
doadores. 

Vamos considerar os 3 casos possíveis de polo- 
rização: (Fig. 26 e 27) 


Como se vê a junção comporta-se essencialmente 
como um injector de buracos. 

Se agora invertermos a polarização, verifica- 
mos a existência dum fluxo de buracos € no sen- 
tido de P, que exceda a corrente electrónica D 
em sentido contrário (fig. 27). Compreende-se 
que a uma concentração de centros doadores 
maior que a de receptores, corresponda uma 
junção injectora de electrões. 

Notemos que em qualquer dos casos a corrente 
inversa é fortemente dependente, respectiva- 
mente, dos períodos de recombinação dos bura- 
cos no semi-condutor N ou dos electrões no P. 


polarização nula 


dislti buição minoritária 
de burdcos 


polarização 
direcla 


Fig. 26 


O primeiro diagrama interpreta-se com facili- 
dade. A distribuição de buracos é maior que a 
de electrões livres e ao estabelecer-se o equili- 
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Só para concentrações iguais de centros doa- 


dores e receptores é que a corrente inversa de- 
pende da recombinação nos dois semi-condutores. 


TEODOLITO TAQUEOMÉTRICO FTI 


O Me Fernel 


MODERNO APARELHO DISPONDO DE: 


O Observação simuliânea dos 
dois limbos pelo microscópio 
colocado ao lado da ocular da 
objectiva 


O leitura por sistema directo de 
lc e décimos por eslimaliva 


O leitura do nível vertical por 
coincidência 


O Prumo óptico 


6 Grande luminosidade 


Características ópticas e mecânicas 


Telescópio analéóctico com lente de focagem Nível junto ao círculo vertical legível por ajusta- 

interna, retículo medidor de distância, telescópio mento da coincidência 40". Passo circunferen- 

reversível com o exlremo da objecliva. cial sobre círculos de vidro 360º ou 4009, 
de lo ou de 19. 


Constante de adição. . . 
Constante de multiplicação . 
Comprimento do telescópio. 


: 100 Diômetro do círculo horizontal 90 mm, do clr- 
Aberiura da objectiva . .. l 


190 mm culo vertical 70 mm 
36 mm Leitura directa horizontal 1“ fe 


ODDS 4 Do 0"% 
o 
o 
o 


To 
o] 


Ampliação . «sec. 28 x Leitura por avaliação « . 1º le 
eng niea sã de mira . . Um Leitura directa vertical . tias 6" 0,2 e =20ce 
vei regondo., «. «vs... Leil liação . . 0,2'=12" 0, — c 
Nível de reversão. . . . 30 peida idego pu aço pa ES 
Nível de horizontalidade paralelo a Pesos: Instrumento 4,7 kg, Tripé com pés exlen- 
eixo de inclinação. +. « «cv. + 40" síveis 6,0 kg, Coixa metólica 4,0 kg 
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medir o consumo de electricidade 


VANTAGENS 


Sistema de funcionamento de alta esta- 
bilidade. 

Exactidão máxima de medição. 

Grande independência das variações de 
voltagem e frequência, 

Desmontagem fácil sem necessidade de 
ferramentas especiais. 

Características de constância, mantendo-se 
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CORDEIRO 
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” 


— 


A figura da esquerda mostra um dos 4 par- 
neis do equipamento auxiliar da Central Ge- 
radora de Rye House, B. E. A. Eastern 
Division, compreendendo um total de cento e 
catorte disjuntores em banho de óleo, de con- 
tactos verticais tipo QF, 150 MVA, 3,3 kV; 


A figura da direita mostra: Parte da insta- 
lação exterior com barramento duplo de 33- 


“KV, 1.000 MVA, da central acima, contendo A 


disjuntores em banho de óleo do tipo JB. 


ed 
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Sabemos que a probabilidade do nível E estar 
ocupado é dada por: 


1 
Eq E — Er 
1+te k T 
Admitamos E—-E->>kT pelo que 
E — Er 
— 
f (E) = 


degenerando a função de Dirac-Fermi na função 
de Boltzman. 


Fig. 27 


Podemos agora em relação à fig. 26 calcular 
a, AegB. 


Seja então: 


en — concentração de electrões livres no semi- 
-condutor N 


bp — concentração de buracos livres no semi- 
-condutor P 


é — potencial da barreira no estado de equi- 
líbrio 

V — potêncial de polarização na barreira (>>0) 

q — carga electrónica 


Lo =V Dp 7 — comprimento de difusão dos 
buracos no N 


Le =V De7e — comprimento de difusão dos 


electrões no P 


qo 


k T 
ad == Da, 
q(o —V) 
cons k T 
— 9g6—V) 
Emis kT 


No estado de equilíbrio termodinâmico V=0 
e dão-se as igualdades 


e 4 
ç 

a=e.e ep 
— q(6—o) 

bp. e NE = ba 


tona de lransição 


donde 


valor este definido na vizinhança da junção. 
Será este o valor para a concentração de 
buracos na sona definida por x==0 (Fig. 28). 
Ora a equação de difusão já deduzida 
db 9º b ba —b 


—— b . 
dt d x? Tb 


dá para um estado estacionário: 


db 9? B B—b, 
ps: () o mir 
dt dx? Lj 


A solução é do tipo A .exp.«t -+- c que subs- 
tituída na equação diferencial dá 


MTE. dice 
Blidoso bs dd 


é X 
a solução em exp. EM é extranha ao problema 
b 


actual pelo que D==0. Finalmente fixado A pelo 
valor B(0) vem 


4” 


B (x) =ba (e do — 1) (32) 


a. 
e Lib, 
Conclui-se que para valores de x<< L, a 


exponencial pode ser substituída por uma recta 
donde (fig. 29) 


) 
A corrente de difusão será Jp = — Ds a: 
x 
ou 
qu 
Dscba MT 
Jo = q : ( — 1) se x<< Lb 
(33) 
Btm 
ii 
b, .e kT 
bn 
x 
Fig. 29 


Analogamente dentro do mesmo critério de 
aproximação a corrente electrónica de difusão 
terá o valor 


De. (Tm (34) 


e 


In=q. 


e será dirigida para a região do semi-condutor P. 


A corrente total será pois J=-Ja + Jp e o seu 
valor 
V 


No: 
. bn ls. k T 35, 
]J=q [Srs a Sie) (e e (35) 
Lp Lá 


1) 


Deve notar-se que o raciocínio feito é válido 
desde que |V| <<. |6|, caso contrário teriamos 
processos de condução sobrepostos aos de difu- 
são e recombinação. Se a polarização é inversa 
a corrente atinge rapidamente o valor de satu- 


ração 
—— — eee + em mo 
J=—q ( R E (36) 


que depende essencialmente do período de vida 
das cargas minoritárias. 

Em geral podemos adoptar para as junções 
metal -semi-condutor e semi-condutor-semi-con- 
dutor uma lei 


q 


uV 
I=I (e —1) onde u=—- 
k T 


(Continua) 


A indústria e o comércio nacíonaís contribuem 
para a função dos novos engenheiros 


A exemplo dos anos anteriores, os alunos finalistas do I. S. T. propõem-se realizar viagens de 
estudo, complemento indispensável da parte escolar do seu curso, na medida em que lhes permite 
observação de obras do engenharia notáveis e os põe em contacto com novos técnicos. 

Destinados a custiar as despesas próprias dessas viagens e contribuindo, assim, para o desen- 
volvimento da Indústria Nacional, enviaram subsídios que os alunos finalistas agradecem, mais as 
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COMBOIO DE AUTOMOTORAS DIESEL 
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C. D. U. 624.18 


A PRIMEIRA CALDEIRA DA NOVA CENTRAL 
DA TAPADA DO OUTEIRO 


O gerador de vapor que faz parte do 1.º esca- 
lão de 50 MW da central da Tapada do Outeiro 
apresenta as seguintes características principais 
de funcionamento : 


Vaporização máxima contínua t/h 210 
» em marcha económica t/h 165 
Pressão de vapor à saída 


do sobreaquecedor . Kg/ cm* 84,5 ef. 


Timbre .. e em d » 97,0 » 
Temperatura do vapor so- 

breaquecido . ºC 520 
Temperatura da água de 

alimentação . oC 220 


Trata-se de um gerador do tipo de circulação 
natural, para montagem interior, com fornalha 
para carvão pulverizado, que se compõe das 
seguintes partes principais: 


Um vaporizador de irradiação envolvendo a 
fornalha; 

Um vaporizador de convecção; 

O sobreaquecedor de vapor; 

O preaquecedor da água de alimentação (eco- 
nomizador); 

O preaquecedor do ar de combustão (esquen- 
tador de ar); 

As instalações de tiragem do ar e dos gases 
de combustão ; 

O despoeirador dos fumos; 

A instalação de secagem e pulverização de 
combustível sólido (antracites do Douro); 

As instalações de armazenagem, bombagem e 
queima de combustíveis líquidos auxiliares ; 

O posto de medida e controle das condições 
de funcionamento. 


Vaporizador 


É formado como dito acima por duas secções, 
a primeira e principal constituída pelos tubula- 
res que envolvem a fornalha e em que a trans- 
missão do calor se faz portanto por irradiação, 


PELO ENG: ILÍDIO MARIZ SIMÕES 


(1. S. T.) 


o segundo, menos importante, colocado no per- 
curso dos gases a seguir ao sobreaquecedor, 
constituído por um feixe tubular ligado entre o 
reservatório principal da caldeira e um reserva- 
tório secundário. 

Os tubulares que guarnecem as paredes e teto 
da fornalha, cujo volume total é de 1570 m”, 
desenvolvem-se ao longo das duas partes que a 
compõem: 

A câmara de combustão com 7,67 m de lar- 
gura e 11,09 m de profundidade ; 

A chaminé com 7,67 m de largura e 5,11 m 
de profundidade. 

Estes tubulares são constituídos por feixes de 
tubos de 76 mm de diâmetro e 5,5 mm de espes- 
sura, lisos ou com alhetas, soldados a colecto- 
res, que estabelecem ligação com o reservatório 
principal água-vapor. Constituem em conjunto 
uma superfície de aquecimento de 94/m?. Os 
tubos deste vaporizador de irradiação na zona 
em que o combustível se inflama são recobertos 
de um material de fraca condutividade de calor 
— chrome ore — na intenção de se manter nessa 
zona uma temperatura de fornalha favorável à 
auto-inflamação do combustível. 

O tubular de aquecimento de convecção; colo- 
cado entre o sobreaquecedor e o economizador 
é constituído por um feixe de tubos de 51 mm 
de diâmetro e 3,5 mm de espessura formando 
uma superfície de aquecimento de 773 m”. 

O gerador tem dois reservatórios. 

ai O reservatório superior ou principal, que 
constitui o reservatório água-vapor, apresenta 
como dimensões principais: 


Diâmetro interior . . . « « « 1595 mm 
Comprimento cilíndrico. . . . 9240 » 
Espessura máxima da virola. . 125 » 


bi O reservatório inferior que serve apenas 
de colector inferior ao feixe vaporizador de con- 
vecção, tem como dimensões principais: 
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GERADOR DE VAPOR STEIN & ROUBAIX 
de 210 +/h, timbre 97 kg/cm? ef.”, temperatura de sobreaquecimento 520º C 
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Diâmetro interior +... co 881 mm 
Comprimento cilíndrico. . . « 7900 » 
Espessura da virola . . . .. 69 » 


Os aços utilizados no fabrico dos tubos e 
colectores são do tipo aço-carbono de resistên- 
cia mínima de 42 kg/mm?. 

Para os reservatórios exigiu-se aço de 48 
kg 'mmº. 
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Sobreaquecedor 


É constituido por três partes: 

Um sobreaquecedor de temperatura baixa com 
1.030 m* de superfície 

Um sobreaquecedor de temperatura média com 
800 m? de superfície 

Um sobreaquecedor de temperatura alta com 

440 m? de superfície 


A sua disposição é do tipo «pendente» e na 
sua construção entram : 

Tubos de 42,5 4mm. em aço de 37 Kg/mmº no 
sobreaquecedor TB. 

Tubos de 48,5/4,5 mm., parte em aço de 37 Kg/cm* 
parte em aço Chromesco I, no sobreaquece- 
dor T.M. 

Tubos de 48,5/5 mm. em aço Cr. 2,25º/,, Mo 1º 
no sobreaquecedor T.A. 

A ligação do sobreaquecedor T.B. — sobrea- 
quecedor T.M. é realizada por forma que o 
fluxo de vapor seja cruzado para corrigir um 
deslocamento eventual do fogo na fornalha. Para 
esse efeito, o colector de saída do sobreaquece- 
dor T.B. está dividido em dois, correspondendo 
a cada um, metade do número de serpentinas 
deste sobreaquecedor. O colector que recebe os 
elementos da direita está ligado à metade es- 
querda de um desobreaquecedor e com a entrada 
do sobreaquecedor T.M. O colector que recebe 
os elementos da esquerda está em ligação com a 
metade direita de desobreaquecedor e com a 
entrada direita do sobreaquecedor T.M. 

À marcha normal continua de 210 t/h., o 
vapor que sai do balão água-vapor no estado de 
saturação e a 305º, é sobreaquecido até: 


375º no andar T.B. 
420º » » TM. 
5200 » » JÃÀ. 


A queda correspondente na temperatura dos 


gases ao atravessarem o sobreaquecedor é res- 
pectivamente : 


de 1.090º para 970º no andar T.A. . 
de 970º para 8100 » » T.M. 
de 810º para 6200 » » T.B. 


Como se refere acima o andar T.B. está ligado 
a um desobreaquecedor que é um moderador- 
-regulador do sobreaquecimento, constituido por 
dois corpos verticais nos quais o vapor à saída 
do andar T.B. recebe um jacto regulável de água 
pulverizada suspensa em vapor saturado. Os 
dois elementos desobreaquecedores estão provi- 
dos de um condensador que recebe vapor satu- 
rado proveniente do reservatório água-vapor. 

Este vapor condensa-se num tubular arrefe- 
cido pela água de alimentação de caldeira. É esta 
água condensada que é introduzida nos deso- 
breaquecedores, com admissão controlada auto- 


mãáticamente pelo dispositivo geral de regulação 
da marcha da caldeira. 


Economizador 


Este elemento do gerador, com uma superfície 
de aquecimento de 1.227 m” é constituido por 
uma série de tubos com alhetas, dispostos hori- 
zontalmente e em quinconcio, fazendo-se o per- 
curso dos gases de cima para baixo e o da água 
em sentido inverso. Na sua construção intervêm 
tubos em aço de 37 Kg'mm” de 51/4,5 mm. 

Á vaporização normal da caldeira a tempera- 
tura de água de alimentação admitida a 220º € 
é levantada no economizador até 260º C. Os 
gases de combustão admitidos a 500º baixam ao 
atravessarem o economizador para 375º €. 


Esquentador de ar 


Do tipo tubular, a contra corrente, com 
11.200 m* de superfície total de aquecimento é 
dividido em deis blocos, constituindo o inferior 
o chamado bloco de choque. 

Na sua construção entram tubos de aço car- 
bono de 48/3,35 mm. 

Á vaporização normal da caldeira o ar de 
combustão que se supõe entrar a 27º C sairá a 
330º, com um abaixamento para a temperatura 
dos gases de 375º para 150º, 


Despoeirador dos fumos 


O gerador dispõe de um despoeirador hidráu- 
lico do tipo Modave, constituido por agora com 
5 fiadas de elementos verticais em ferro fundido 
com revestimento ebonitado, ao longo dos quais 
desliza água distribuida por tubeiras colocadas 
na parte superior do aparelho. 

Conta-se com um rendimento de despoeira- 
mento de 75"/», com possibilidades de se elevar 
a 95"/y se o número de fiadas passar de 5 para 
12, para o que o aparelho tem possibilidades. 


Instalaçõeo de tiragem 
Compreendem: 


a) Os ventiladores de insuflação de ar primá- 
rio, em número de dois e montados em paralelo. 
Cada ventilador do tipo centrifugo, com regula- 
ção por palhetas directrizes e comandado por 2 
motores eléctricos, um de 750 outro de 1.000 
r. p. m. Apresentam as seguintes características 
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CALDEIRA STEIN & ROUBAIX — Conjunto das partes sob pressão 


1 — Reservatório água-vapor 


2 — » inferior 

3 — Cintura colectora para alimentação em água das 
paredes 

4 — Tubagem de alimentação em água da cintura 
colectora 

5 — Colectores inferiores das paredes frontal e da 
rectaguarda 

6 — Colectores inferiores das paredes laterais 

7 —— »” » » » » 

8 — » superiores » » v 

9 — » » » “ » 


10 — Feixes de ligação entre a cintura colectora e os 
colectores inferiores das paredes 

11 — Feixes de saída das paredes laterais 

12 — Tubolar da parede da rectaguarda 

13— » » » frontal e tecto 

14 — Tubolares das paredes laterais direita e esquerda 

15 — Feixe tubolar de convecção 

16 — Feixe de saída do vapor saturado 

17 — Sobreaquecedor T. B. 


20 — » T.M. 

21 — » do Ai 

22 — Tubagem de ligação entre economizador e reser- 
vatório 


23 — Economizador 
24 — Tubagem de alimentação da caldeira 


correspondentes à produção máxima contínua da 
caldeira: 


Temperatura do ar . .. 27T 
Caudal do ar . 110 th 
Pressão de ar à saída 225 mm H.O 


Potência absorvida . . . 115 CVa 950 r.pm. 


b) Os ventiladores de aspiração, em número 
de dois igualmente. Cada um deles, de tipo, 
regulação e comando idênticos aos anteriores, 
apresentam as seguintes características com a 
produção máxima contínua da caldeira : 


Temperatura dos gases 100ºC 
Caudal dos gases ... 165th. 
Depressão à entrada 205 mm 


Potência absorvida . . . 240 CVa 950 r.pm. 


c) Uma chaminé ; para funcionar em série com 
os ventiladores de tiragem, construída em betão 
e revestida interiormente a refractário com as 
seguintes dimensões principais: 


Alma cuia svaosss 4 6000 
Diâmetro na base. +... «..«..«.«.« 4,50m 
Diâmetro no topo. . . . «««««- 300m 


Estrutura de suporte e invólucro exterior da 
caldeira 


O conjunto das partes que constituem o gera- 
dor ou seja a fornalha, o vaporizador, o sobrea- 
quecedor, o economizador e o esquentador de ar 
é mantido numa estrutura metálica de suporte, 
que assegura a livre dilatação de todos os ele- 
mentos submetidos à acção térmica. 

Esta estrutura metálica está ligada à do edifício 
que constitui a casa das caldeiras. 

O conjunto do gerador é envolvido por uma 
blindagem metálica isolada térmicamente. 


Aparelhagem para a queima de combustível 
a) Queimadores de carvão pulverizado 


O combustível reduzido a pulverizado é injec- 
tado na fornalha, por intermédio de 20 queima- 
dores, montados em dois grupos de 10, nas 
abóbadas que formam lateralmente o tecto da 
câmara de combustão. São queimadores do tipo 
Lopulco providos de registos de regulação para 
modificação da velocidade de injecção do pó e do 


ar primário e para a orientação da chama — Dis- 
põem ainda de compartimentos especiais para 
admissão de ar secundário e para alojamento dos 
maçaricos de nafta de apoio. 


b) Queimadores de nafta de apoio 


Dispostos como acima se refere, são aparelhos 
do tipo de pulverização do combustível por ar, 
previstos para um caudal de 100-250 Kg/h de 
óleo Bunker C., 


c) Queimadores de nafta de acendimento 


Para o acendimento da caldeira, dispõe esta 
de 6 queimadores, repartidos à razão de 3 por 
cada fachada lateral da fornalha. Tipo idêntico 
aos anteriores. 


d) Queimadores de chama piloto 


A fornalha é ainda equipada com 6 queima- 
dores de chama piloto, destinados a lançar auto- 
maticamente os queimadores de acendimento da 
caldeira, no caso do carvão deixar de se inflamar. 

São queimadores de atomisação por ar e ali- 
mentados a gasóleo. 


e) Regulação do comprimento das chamas 


É obtida por meio de uma injecção de ar sob 
pressão junto das saídas dos queimadores. 

Este ar é impelido por dois ventiladores com 
as seguintes características : 


Caudal do ar ...... 6.000 Kg/h 
PMDE: asa a rd es 250 mm H:O 
Potência absorvida . . .«. . 12,55CV 


Aparelhagem para a preparação do combus- 
tível 


Compreende : 


A aparelhagem para o transporte de combus- 
tível sólido desde os respectivos silos de arma- 
zenagem aos moinhos de pulverização e destes 
aos queimadores, passando pelos silos de pulve- 
rização; 

A aparelhagem para a stockagem e bombagem 
dos óleos combustíveis de apoio e acendimento, 
desde os respectivos tanques de armazenamento 
até aos queimadores atrás mencionados. 
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ESQUEMA DE UM DOS DOIS CIRCUITOS DE CARVÃO 


1 — Silo carvão bruto Sã 


2 — Extractor Redler 
3 — Descida e presecagem carvão bruto 


sa 5 
4 — Moinho 
5 — Separador pç 
6 — By-pass de retorno 
7 — Fluido de secagem 
8 — Ciclones separadores 

E si; 
[2 


g — Ventilador exaustor NEESRS! [cena 


10 — Exhaure de pulverizado 

11 — Ciclone despoeirador 

12 — Redler de pulverizado 

13 — Silo do pulverizado = 

14 — Ligação com fornalha 7 


15 — Saída à atmosfera 


E 


asa A 


VU 


Fig. 3 
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a) Disposição geral dos circuitos de pulverização do 
combustível e da condução do pó até aos queimadores. 


O carvão bruto retirado à parte inferior dos 
respectivos silos de armazenamento por inter- 
médio de extractores de raclettes, desce ao longo 
de condutas verticais até à entrada dos moinhos. 

Estas condutas servem ao mesmo tempo de 
poço de pré-secagem do carvão, para o que com- 
portam para o efeito uma admissão regulável 
de gases ou ar quente. 

À saída do moinho, o pó de carvão atravessa 
um separador, de onde as partículas acima de 
uma determinada dimensão não passam e regres- 
sam ao moinho por uma canalização ligada à 
parte inferior da conduta de pré-secagem. 

O carvão pulverizado, com a finura apropriada 
à queima, é conduzido pneumaticamente até ci- 
clones, onde o ar se separa do pó de carvão, 
Este último, extraído à parte inferior dos ciclo- 
nes segue para os silos de carvão pulverizado. 
O ar de transporte posto em movimento por 
ventiladores exaustores, circula entre a saída do 
moinho, onde provoca a corrente ascencional 
que arrasta o pó de carvão, e a parte superior 
do ciclone. Esta conduta de circulação do ar, 
recebe junto à ligação com o moinho uma admis- 
são de gases de secagem. 


b) Aparelhagem do circuito de pulverização 


Compreende : 


1 — Dois extractores de carvão dos silos, de 
tipo de raclettes, com uma capacidade horária 
para 25 t/h. 

2 — Dois moinhos horizontais constituídos 
essencialmente por um corpo cilindrico em chapa 
de 20 mm revestido de uma blindagem em aço 
manganez com 40 mm de espessura, dentro do 
qual rola uma carga de cylpebs cilíndricos em 
aço duro tratado. 

Os moinhos que são comandados elêéctrica- 
mente por um trem de engrenagens que reduz a 
sua velocidade de rotação de 900 a 16 r. p. m. 
possuem as seguintes capacidade de produção 
de pó com a finura de 92 “/o passando ao peneiro 
Tyler N.º 200: 


Com carvão de 1'/o de humidade 32th 
» 1J0 0/y » » 31 » 
» 15 0/0 » » 29 » 


» » 


» » 


3 — Motores de comando dos moinhos com a 
potência de 800 CV, 1.000 r p. m. 

4 — Dois separadores de cone duplo e regis- 
tos reguláveis. 

5 — Quatro ciclones de separação com dispo- 
sitivo para dirigir o pó de carvão para um trans- 
portador. 

6 — Dois ventiladores exaustores para 70.000 
mº/h de ar a 450 mm HO. 

7 — Alimentação em fluido quente para se- 
cagem : 

Este fluido pode ser, segundo a humidade de 
carvão, ar quente proveniente do esquentador 
de ar ou uma mistura de ar e gases provenientes 
da fornalha. 

Para tal há: 

2 tomadas derivadas das condutas de ar quente ; 

2 tomadas de gases quentes derivados à parte 
inferior da fornalha, onde é admitida igualmente 
ar em diluição dos gases, em proporções regula- 
das em função de humidade do carvão. 

O fluido de secagem é levado por um lado 
aos poços de pré-secagem por uma conduta, 
situada à saída do alimentador dos moinhos e 
por outro à tubagem de retorno dos ventiladores 
exaustores aos moinhos, antes do separador. 

8 — Dispositivo para a evacuação do «exhaure» 
do circuito de pulverização. Segundo a humi- 
dade do carvão este exhaure é reinjectado na 
fornalha ou evacuado para a atmosfera. 

Para tal, cada uma das condutas de saída dos 
ventiladores exaustores está ligada, por um lado 
à fornalha e por outro a um despoeirador e este 
por seu turno à chaminé da caldeira. 

Os «exhaures» são encaminhados numa ou 
noutra direcção por meio de registos. A evacua- 
ção do exhaure à atmosfera é auxiliada por ven- 
tiladores centrífugos para um caudal de 40.000 
m*;h de gases a 100º € sob 200 mm de água. 


a) Circuito de condução do pulverizado até aos quei- 
madores 


1 — Um jogo de transportadores Redler que 
recolhem o carvão pulverizado à parte inferior 
dos ciclones separadores do circuito de pulveri- 
zação e o transportam aos silos intermediários 
de armazenamento do pó. 

2 — Dois silos para armazenento do pó. 

3 — O dispositivo para retomar o pulverizado 
na parte inferior dos silos intermediários e que 
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comporta por silo 10 distribuidores, tipo Duplex, 
comandados por motores providos de variador 
de velocidade. Por meio destes distribuidores o 
pulverizado é levado até à base das tubagens 
que conduzem o ar primário, misturando-se com 
ele e passando a ser impelido por este para den- 
tro da fornalha. 

4 — Os ventiladores de alimentação de ar pri- 
mário (dois) cada um para 20.000 mº/h sob 
500 mm H:;O. 


d) Aparelhagem para stokagem e bombagem dos óleos 
combustíveis 


Compreende : 


1 — Para a nafta: 

Uma bomba de enchimento do reservatório 
mensal para trasfegar o óleo dos camiões cister- 
nas com capacidade para bombar 20 m?h de 
fuel, viscosidade 150º E a 40-50º € a uma altura 
no reservatório total de 3 Kg cm?; 

O reservatório para reserva mensal com uma 
capacidade útil de 600 mº, provido de aqueci- 
mento por vapor; 

Duas bombas para a trasfega do fuel do reser- 
vatório anterior para o de serviço, cada uma 
delas para 10 m'/h; 

Um reservatório de serviço de 20 mº de capa- 
cidade, com serpentinas de aquecimento; 

Um grupo de preparação do fuel, composto 
de duas bombas, cada uma para 6.000 1/h à 
pressão de 11 Kg cm? com aquecedor por vapor 
e filtros. 


2 — Para o gasóleo: 

Uma bomba para o enchimento do reservatório 
de gasóleo, com capacidade para 10 m'/h; 

Um reservatório com 50 m* de capacidade; 

Um grupo de preparação do gasóleo com 
expansor permitindo uma regulação de pressão 
de 8a 1 Kg/cmº. 


e) Aparelhagem para limpesa exterior da caldeira 
em marcha. 


O gerador é provido com um sistema de lim- 
pesa por jacto de vapor, constituído por 29 apa- 
relhos sopradores repartidos da seguinte forma: 


Na câmara de combustão. . . . 14 aparelhos 
No sobreaquecedor . . .... 8 » 


Na vaporização da convecção. . 4 » 
No economizador . . . .... 3 » 
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O funcionamento destes aparelhos é coman- 
dado à distância, de um quadro de controle, 
munido de um dispositivo que assegura automa- 
ticamente a sequência das intervenções. São 
alimentados com vapor a 30 Kg/cm? a 400ºC 
havendo portanto entre eles e a caldeira um 
expansor para reduzir a pressão e a temperatura 
aos valores exigidos. 


f) Regulação e controle da marcha do gerador 


A regulação da marcha da caldeira será feita 
automáticamente, a partir de aparelhos montados 
na sala de controle térmico, onde se encontra 
igualmente a aparelhagem de controle do grupo 
turbo-alternador, um e outro sob a vigilância de 
agentes qualificados. 

Esta aparelhagem, de funcionamento pneumá- 
tico compreenderá os seguintes elementos prin- 
cipais : 


1 — Regulação da combustão 


Um manómetro director — indicador ligado à 
conduta de admissão de vapor à turbina, mede e 
regula a pressão deste vapor de forma a mantê-la a 
80 Kg/cm*. Para isso o aparelho inclui um dis- 
positivo emissor seguido de um relé compensa- 
dor, que transmite uma pressão de ar modulada 
proporcional às variações de pressão do vapor, 
por um lado aos servo-motores que actuam sobre 
a admissão do carvão e por outro sobre as 
cadeias de regulação do ar de combustão e de 
tiragem, afim de se fazer uma primeira afinação 
grosseira de excesso do ar necessário a uma 
combustão óptima. 

Como dito acima, parte do ar modulado é 
enviado sobre os servo-motores reguladores de 
alimentação de carvão, os quais actuam sobre os 
variadores de velocidade dos distribuidores de 
pulverizado. 

O ar piloto que controla o ar de combustão 
insuflado, depois da pre-regulação comandada 
pelo manómetro director é em seguida corrigido 
pelo medidor do caudal de vapor, ou pelo ana- 
lizador do oxigénio nos gases, por intermédio de 
relés compensadores. Este ar assim modulado 
actua os servo-motores do comando dos ventila- 
dores. Semelhantemente os servo-motores dos 
ventiladores de tiragem recebem o ar modulado 
com a pre-regulação feita pelo manómetro direc- 
tor corrigido por um deprimómetro ligado à for- 
nalha. 


OS SISTEMAS DE ENGRENAGENS 


LUBRIFICANTES 
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2 — Regulação de água de alimentação 


Esta regulação faz-se em dois locais: 

Sobre as próprias bombas de alimentação 
actuando na sua velocidade e sobre a válvula 
que faz a admissão da água à caldeira. 

Estas duas regulações são controladas a partir 
de um medidor do caudal da água de alimenta- 
ção em ligação mecânica com o medidor do 
caudal de vapor. 

A regulação de velocidade das bombas é rea- 
lizada pela acção de um manómetro diferencial 
que se destina a manter constante a pressão a 
montante e a juzante da válvula de alimentação. 

As interligações dos medidores de água e 
vapor permitem pôr em comparação a cada ins- 
tante os respectivos caudais. 

Logo que eles se diferenciam, há emissão de 
uma ordem de comando à válvula de alimentação. 
A posição desta válvula é ainda corrigida pelo 
nível de água da caldeira, por intermédio de um 
piloto que emite uma pressão de ar modulado 
proporcional às variações daquele nível, qualquer 
que seja a vaporização da caldeira. 


3 — Regulação de temperatura do sobreaquecimento 


É dependente da: 
Temperatura final do vapor 
Temperatura à saida do sobreaquecedor 
Caudal do vapor. 


O caudal de vapor marca a tendência ao con- 
junto da regulação do sobreaquecimento. Dois 
termómetros indicadores emitem por intermédio 
de um relé piloto uma pressão de ar modulado 
que irá regular a admissão da água que modera 
a temperatura do sobreaquecimento. A este sinal, 
vem adicionar-se os que são emitidos pelos apa- 
relhos que controlam a temperatura à entrada 
das secções A. T. 


4 — Regulação do ar primário 


É realizada a partir de um cofre regulador 
que envia um impulso proporcional à variação 
da pressão num ponto escolhido para controle, 
sobre uma cadeia que termina nos servo-motores 
que actuam sobre os ventiladores deste ar. 


5 — Aparelhagem de controle diversa 


Além dos aparelhos intercalados no sistema - 


de regulação do gerador, este disporá ainda: 


Um indicador múltiplo de 16 escalas, para dar 
as pressões ou depressões do ar primário, do ar 
secundário sob a abóbada da fornalha, do ar no 
cinzeiro, do ar à entrada e saída do esquentador 
e da depressão dos gases nos vários sítios do 
gerador ; 

Um registador automático do pH; 

Dois pirómetros potenciométricos registadores 
para indicação da temperatura do ar quente, dos 
gases e da água de alimentação; 

Dois indicadores múltiplos para controle dos 
circuitos de pulverização do carvão. 


8) Características e garantias de funcionamento 


Os números adiante indicados, são estabele- 
cidos supondo que se queima a mistura de car- 
vões com características semelhantes aos que 
foram analisados e ensaiados pelo construtor da 
caldeira e que a seguir se mencionam. 


1 — Características médias do combustível 


Mistura de antracites das minas de S. Pedro 
da Cova e do Pejão representando no seu con- 
junto um combustível que apresenta: 


Na análise imediata: 


Humidade . 10 º/ (15º/0 máximo) 


Cinzas sobre seco. 48 9% 
Matérias voláteis sobre 
seco cc. 59% 
Poder calorífico do car- 
vão bruto. . . . . 3.215 calKg 
Friabilidade — Graus 
Hardgrove. . ... 67 
Granulometria : 
Calibre O a 1mm. . . 40º, 
» 1 ai0Omm. 45 0/0 
» 10 a 60mm. . 15% 


2 — Dados de funcionamento 


Estabelecidos para a marcha forçada contínua 
e supondo que se não queima óleo de comple- 
mento: 


Caudais ou consumos 


Vapor. Kg/h 210.000 
Carvão bruto. Kg h 44.000 
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Gases à aspiração dos ventiladores : 


de aspiração . . « . +» « t/h 293 


eat xa ros se sd » 80 
Ar à saida dos ventiladores 
de insuflação. . . . .. » 214 


Pressões 


Água à entrada do economi- 


zador. «cv o. o Kglemtef." 94 


Vapor no reservatório. . . » » 93 
Vapor à saída do sobreaque- 

adm. kms gd ams a » » 86,5 
ERRA: s mm wu mms » » 97 
Perdas de carga no ar 
Caixões . cv cc «cos mmnHO 60 
Esquentador . . « . . .. » 120 
Condutas « cs ces s » 30 

210 

Perdas de cargas nos gases 
Fornalha. +... ...«.«.« mmH0 5 
Sobreaquecedores. . . » 15 
Feixe vaporizador convecção » 10 
Economizador . . .... » 20 
Esquentador de ar + . +.» » 100 
COMME ms ama msmo » 10 
Temperaturas 
Vapor saturado. . . +. .. MC 305 
Vapor à saída do sobreaque- 

cedor a baixa temperatura » 375 
Vapor à saída do sobreaque- 

cedor a média temperatura » 420 
Vapor à saída do sobreaque- 

cedor a alta temperatura . » 520 
Agua à entrada do economi- 

RABOE «cms cem » 220 
Agua à saida do economi- 

ME cs dd ss Ts » 260 
Gases à saída da câmara de 

combustão. +» « +» «wu » 1.090 
Gases á saída do sobreaque- 

cedor a alta temperatura. » 970 
Gases à saída do sobreaque- 

cedor a média temperatura » 810 

TÉCNICA 


Gases à saída do sobreaque- 


cedor a baixa temperatura » 620 
Gases à saída do feixe de 

convecção. . cv. » 500 
Gases à saída do economi- 

gado . cv cumes » 375 
Gases à saída do esquenta- 

di Ms E Lamas é » 150 
Ar à saída do esquentador 

de ss sp rv ss a » 350 
Co2 


Excesso de ar à saída da for- 


Mito» us cds E cem ME DO 
Excesso de ar à saída de esquen- 
tador dear vwcaic cow Ya 26 


Balanço térmico com reinjecção do exhaure 


(Humidade do combustível inferior a 7 º/,) 


Perda por calor sensível dos gases “o 6,20 


Perda por não queimados sólidos “jo 5,90 
Perda por irradiação. . . ... “o 0,40 
Perdas diversas. . . . .... % 1,50 


Perda total. . . sau noso HH Tá 
Rendimento sobre P.C. 1. . . . “yo 86 


Balanço térmico sem veinjecção do exhaure 


Rendimento sobre P.C. 1. +... “o 84,1 


3 — Garantias de funcionamento 


O gerador é capaz de funcionar sob uma va- 
porização forçada contínua de 210 th. 

A temperatura do sobreaquecimento é man- 
tida a 520º € com uma tolerância de + 5 para 
as vaporizações compreendidas entre 105 e 
210 th. 

O óleo de complemento não ultrapassará 5 º/ 
das calorias introduzidas, para vaporizações si- 
tuadas entre 80 e 100 */p da plena carga. 

O rendimento do gerador relacionado ao poder 
calorífico será de 86 “/o com uma tolerância de 
+ 1,5 “mn para um carvão cuja humidade não 
ultrapassa 7 “/o. 


Construtor responsável 


A firma francesa Stein & Roubaix figura como 
projectista e chefe de fila de vários construtores 
franceses e nacionais. 


o —— — . 


C. D. U. 338.9 (469) (042) 


Lonclusões do 1] Congresso dos Economistas PortLOUASES 
do 1 Congresso da Indústria Portuguesa 


Ciente do alto interesse que terá para a Nação a ampla difusão, especialmente entre 
os técnicos e economistas, das conclusões dos recentes Il Congresso dos Economistas Portu- 
gueses e II Congresso da Indústria Portuguesa, resolveu a «Técnica» publicá-las nas suas 
páginas. As conclusões são apresentadas sob a forma que a Comissão de congressistas 


competente decidiu dar-lhes. 


Conclusões gerais 


O IH] CONGRESSO DOS ECONOMIS- 
TAS PORTUGUESES e o II CONGRESSO 
DA INDÚSTRIA PORTUGUESA, que se 
realizaram conjuntamente em Lisboa de 26 de 
Maio a 1 de Junho de 1957, tiveram por 
objecto o estudo da situação e perspectivas das 
várias indústrias, com vista à aceleração do 
desenvolvimento económico da Metrópole 
e Ultramar, e examinaram as condições e os 
meios de conseguir tal aceleração. 

Esse estudo tornava-se indispensável e urgente, 
dado Portugal situar-se entre os países de me- 
nores capitações de rendimento e de mais redu- 
zida produtividade, e ser possível, através de 
uma rápida industrialização, sair do atraso em 
que encontra, que nem de longe corresponde às 
potencialidades dos recursos metropolitanos e 
ultramarinos. Aliás, dá-se a circunstância fa- 
vorável de já existir forte aspiração colectiva ao 
progresso e a melhor nível de vida da comuni- 
dade portuguesa. 

Como resultado dos trabalhos dos dois Con- 
gressos — nos quais, além dos aspectos adiante 
referidos, ainda se abordaram problemas de 
medicina do trabalho — podem formular-se as 
seguintes conclusões : 


| — São pressupostos de uma política conse- 
quente e eficaz de crescimento econó- 
mico: 
[1 — A definição das linhas de interligação 
a estabelecer com o Ultramar 


Aparece como elemento fundamental a noção 
de unidade económica Ultramar-Metrópole, mas 


tendo em conta que para a sua realização se 
deverá atender à multiplicidade de estruturas 
em presença e à harmoniosa conjugação dos in- 
teresses regionais. O mercado único português 
servirá a unidade nacional desde que: 


— não se pretenda convertê-lo numa estrutura 
política mais para ser exibida do que utili- 
lizada, atendendo-se criteriosamente às rea- 
lidades nacionais e sempre com audiência 
das representações qualificadas de todos os 
interessados ; 


— se baseie num estudo de ordem técnica lan- 
çando mão dos recursos que a Ciência Eco- 
nómica hoje faculta. 


Entre a multiplicidade dos factores a conside- 
rar para a viabilidade de tal mercado devem 
destacar-se : 


— O incremento da emigração de origem me- 
tropolitana para os territórios ultramarinos ; 


— o estudo da influência da liberdade de tro- 
cas e do alinhamento tributário sobre o 
desenvolvimento de territórios com diferente 
grau de evolução; 


— a revisão da localização das indústrias trans- 
formadoras de matérias-primas ultramarinas ; 


— a definição de um regime de condiciona- 
mento industrial comum a todos os territó- 
rios nacionais ; 


— o estudo das directrizes condutoras da fixa- 
ção dos fretes marítimos ; 


— e a facilidade dos pagamentos entre os dife- 


rentes territórios. 
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|.2— O planeamento global do desenvolvi- 
mento, de modo a conseguir-se um progresso 
harmónico dos componentes do todo nacional e 
a atenuarem-se os estados de tensão social (pro- 
letarização, desigual repartição, etc.) que se re- 
gistam no decorrer do processo de crescimento 
ou a diminuirem-se aqueles que caracterizam 
alguns sectores da actual estrutura económica 
e social portuguesa. 

Tal planeamento, que deve ser elaborado em 
estreito contacto com os industriais e com todos 
os que serão chamados a executá-lo, precisa de 
ter em atenção: 


— o poder criador da iniciativa privada; 


— as características próprias de cada territó- 
rio; 


— os elementos de valorização regional; 


— os elementos de reconversão e reorganiza- 
ção impostos pela actual estrutura interna 
dos sectores produtivos e até pela possível 
participação numa Zona de Comércio Livre 
ou numa Comunidade Económica Europeia. 


2 — À aceleração do crescimento económico 


exige, fundamentalmente: 


2.1|— À difusão da mentalidade industrial, 
ou, melhor, de uma mentalidade económica na- 
cional esclarecida. 

Com vista à realização deste objectivo, suge- 
re-se; 


— orientar o ensino, desde a Escola Primária, 
no sentido de despertar o espírito inven- 
tivo e o interesse pelos assuntos ligados à 
produção ; 


— intensificar a divulgação e propaganda das 
necessidades económicas nacionais, de modo 
a conseguir a integração activa da comuni- 
dade no esforço nacional de expansão; 


— promover a colaboração entre os industriais 
e entre estes e os serviços públicos, me- 
diante trocas de impressões, conferências 
de mesa redonda, simpósios, etc.; 


— organizar museus das indústrias e das in- 
dústrias e das invenções. 
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2.2 — À rápida industrialização do Pais. 


2.2.1 — À industrialização deve obedecer aos seguin- 
tes princípios; 


— instelação simultânea e conjugada de novas 
indústrias, com preferência — abstraindo 
apenas de certas indústrias-base imprescin- 
díveis — pelas que possam trabalhar em 
condições de custo mais favoráveis, absor- 
vam maior quantidade de mão-de-obra, ou 
mais contribuam para diminuir o défice da 
balança do comércio ; 

— reorganização das indústrias actuais, sobre- 
tudo das que dispõem de equipamento ex- 
cessivo ou obsoleto, com vista ao adequado 
dimensionamento das empresas e ao au- 
mento da produtividade, mediante — con- 
forme os casos — a concentração de fabrico 
nas unidades mais eficientes, a imposição 
de requisitos ou aperfeiçoamentos técnicos, 
a normalização dos produtos e a especiali- 
zação ; 

— trabalho por turnos, para mais intensa uti- 
lização do equipamento; 

— exigência, sempre que necessário, de apoio 
técnico idóneo às empresas ; 

— controlo da localização das indústrias, não 
se autorizando a instalação de fábricas em 
lugares contra-indicados, quer sob o aspecto 
econômico, designadamente o do desenvol- 
vimento da economia em geral, quer sob o 
aspecto social. 


2.2.2 — À industrialização deve ser acompanhada : 


— do aumento de produtividade agrícola e da 
conveniente transformação do ordenamento 
cultural, ambos com vista, não só a satisfa- 
zer as exigências crescentes da procura in- 
terna e a incrementar as exportações de 
produtos da terra, como a contribuir para 
a melhoria do nível de vida da população 
em geral. Para tanto, torna-se necessário: 
que se consolide e expanda a propriedade 
camponesa, base da exploração familiar; 
que rapidamente se promova ou auxilie a 
formação de uma extensa rede de coopera- 
tivas; que seja facultada assistência técnica 
aos agricultores; que a indústria lhes for- 
neça em boas condições de preço e quali- 


dade os materiais e equipamento requeridos 
pela modernização dos sistemas de trabalho 
e produção; 

— da repartição mais equitativa dos rendimen- 
tos agrícolas, a fim de elevar o poder de 
compra dos trabalhadores rurais; 

— do desenvolvimento dos transportes e vias 
de comunicação, de maneira a acompanhar 
o ritmo do crescimento, tendo em vista as 
condições óptimas de custo e uma política 
de preços — designadamente a dos fretes 
para o Ultramar — que facilitem a expan- 
são ; 

— de profundas correcções no que respeita à 
comercialização dos produtos industriais, 
promovendo-se a redução do respectivo custo 
(nomeadamente no aspecto de encargos com 
o financiamento do comércio), e um melhor 
preenchimento das funções de intermediá- 
rio. 


2.3 — À intensificação do ensino técnico e da 
formação de técnicos a todos os níveis, quer 
no campo da tecnologia, quer no da organização. 

O estudo das condições de trabalho em quase 
todas as indústrias revela que a fraca ou ne- 
nhuma preparação do pessoal constitui um dos 
mais graves obstáculos a progressos de produti- 
vidade; e a falta de escolas técnicas em número 
suficiente e a de certas especializações básicas 
representam dificuldades quase insuperáveis para 
a expansão industrial. 

A aptidão profissional dos trabalhadores in- 
dustriais e agrícolas, bem como a sua cultura 
geral, são elementos imprescindíveis do desen- 
volvimento económico. 

A indústria já hoje luta. por vezes, com falta 
de quadros técnicos, apesar da'lenta evolução 
industrial do País. A tendência alarmante tra- 
duzida pelos números referentes ao ensino nos 
últimos anos virá em breve tornar ainda mais 
aguda aquela falta, tanto mais que a transferên- 
cia de técnicos de uma organização para outra 
já é agora frequente. 

Assumem particular gravidade as transferên- 
cias do Sector Estado para os sectores privados, 
pois desfalcam os serviços oficiais de quadros 
que lhes são absolutamente necessários. Daí o 
ser cada vez mais urgente melhorar a qualidade 
de muitos agentes da Administração, embora 
sem esquecer que nas suas deficiências pesam, 


por vezes, não só defeitos da estrutura dos ser- 
viços, como ainda o desânimo de que os fun- 
cionários se sentem invadidos por não lhes se- 
rem facultados recursos suficientes para os estu- 
dos e informações, ou não se dar a estes a devida 
execução. 

As técnicas de organização, praticamente des- 
conhecidas no País, constituem outro elemento 
que, pela sua enorme influência na eficiência da 
empresa, é preciso fomentar sem demora. 

Nesta ordem de ideias, devem considerar-se 
como investimentos altamente reprodutivos to- 
dos aqueles que se destinem a elevar o nível 
cultural e profissional dos factores humanos 
da produção e a melhorar a organização das 
empresas e dos serviços. 

Na formação de técnicos e de mão-de-obra 
deve atender-se: 


— à preparação para o exercício de rotinas 
completamente estabelecidas ; 

— à preparação para investigação em novos 
campos de actividade; neste aspecto deve 
ainda distinguir-se entre a preparação de 
base necessária para acompanhar a evolu- 
ção dos princípios fundamentais e a reali- 
zação prática de um programa de actualiza- 
ção permanente. 


2.4 — O incremento de todas as formas de 
investigação, mediante, sobretudo : 


— o desenvolvimento do espírito de investiga- 
ção nas escolas, e em particular nas Uni- 
versidades, bem como a criação de institui- 
ções devidamente equipadas ; 

— subsídios do Estado a toda a investigação 
sobre matéria de interesse nacional; 

— instalação de mais laboratórios do Estado, 
cobrindo actividades industriais onde possa 
realizar-se investigação aplicada. 


2.9 — À criação de instituições ou remode- 
lação das existentes, de forma a que se contri- 
bua efectivamente para o estudo, informação, 
divulgação e resolução dos problemas técnicos e 
económicos nacionais. 

Assim, considera-se conveniente a existência: 


2.5.1 — de um Conselho Superior de Economia 
2.5.2 — de um Instituto da Conjuntura 
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2.5.3 — de um Centro ou Agência de Produtivi- 
dade 

2.54 — de 
dos Serviços Industriais. 


serviços económicos na Direcção-Geral 


Preconiza-se, além disso: 


2.5.5 — o melhoramento dos Serviços de Estatística 

2.5.6 — a ampliação dos Serviços de Normalização 

2.5.7 — o aperfeiçoamento do condicionamento indus- 
trial. 


Em Portugal, por insuficiência de informação 
económica e estatística, por falta de inquéritos 
assíduos às condições de actividade dos vários 
sectores, por desconhecimento das capacidades 
de produção e de consumo, por obscuridade de 
algumas disposições da lei, por imperfeita con- 
cretização nos termos das licenças, por fraudes 
em matéria de trabalho caseiro, por falta de 
continuidade da política de condicionamento 
— não têm resultado da aplicação dos diplomas 
promulgados as vantagens positivas que haveria 
a esperar. Na maioria dos sectores condiciona- 
dos o número de unidades autorizadas ultra- 
passa grandemente as possibilidades de escoa- 
mento da produção, sem se colherem os benefi- 
cios de uma concorrência activa. Criaram-se, 
assim, situações críticas que têm impedido os 
necessários progressos da técnica e da qualidade 
dos fabricos e a valorização do trabalho. 

Nestas condições, torna-se necessário obviar 
as deficiências apontadas, integrando decidida- 
mente a política do condicionamento industrial 
no programa de desenvolvimento, através de 
um condicionamento da produção ou de um 
simples condicionamento técnico de instalação, 
conforme aquele que for mais adequado para 
cada indústria. 


2.5.9 — a adaptação, no Sector Estado, das dimen- 
sões e processos de serviços e quadros técnicos obsoletos 
as exigências da expansão a realizar; 


2.5.9 — a compilação, estudo e revisão de toda a le- 
gislação promulgada no nosso Pais sobre actividade 
industrial, 


2.6 — À criação de instituições e introdução 
de reformas que facilitem a mobilização da 
pouponça e a concessão de credito. | 


A posição altamente líquida do nosso sistema 
bancário permite encarar o financiamento de 
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parte da industrialização atraves da criação de 
crédito no montante de alguns milhões de con- 
tos, desde que haja adequados instrumentos de 
mobilização das reservas disponíveis e se insta- 
lem bancos de fomento. Todavia, não devem 
esquecer-se os perigos inflacionistas de tal pro- 
cesso de financiamento, que nem sempre pode- 
rão evitar-se ou atenuar-se, mediante medidas 
fiscais ou administrativas. 

O crédito a médio e a longo prazo à indústria 
tem sido confiado em grande parte à Caixa Na- 
cional de Crédito, na Metrópole, e aos «depar- 
tamentos de fomento» dos próprios bancos 
emissores, no Ultramar; mas, devido a condi- 
ções estruturais e à lentidão e complexidade da 
orgânica processual, os serviços dessas institui- 
ções têm sido necessáriamente limitados. 

Constituem, por isso, factores primaciais para 
o desenvolvimento do País a reforma do crédito 
e a reforma fiscal. 


2.7 — O estudo de repartição funcional e 
pessoal do rendimento com vista à sua cor- 
recção, de modo a alcançar-se uma repartição 
que contribua para resolver os problemas sociais 
do trabalho. 

De facto os aspectos sociais do crescimento 
económico são decisivos e de modo algum de- 
vem excluir-se do âmbito do pensamento e da 
acção do patronato português. Não pode es- 
quecer-se, todavia, que as políticas sociais só 
são exequíveis quando têm sólido fundamento 
de ordem económica. No entanto considera-se 
possível desde já uma revisão do problema do 
salário que tome em conta não só a produtivi- 
dade do trabalhador, mas também as suas neces- 
sidades como homem ; para a solução deste pro- 
blema pode contribuir uma reforma tributária 
que permita ou conduza à redistribuição. 


2.8 — À orientação da política fiscal no sen- 
tido de: 


— tributação, sempre que possível, não do 
rendimento normal, mas do rendimento 
real; 

— discriminação qualitativa, a favor dos rendi- 
mentos industriais, dos lucros levados a 
reservas e dos lucros imputáveis a novos 
investimentos, inclusive os feitos com a 
investigação ; 


— integração da tributação do consumo por 
um imposto sobre o valor das transacções, 
e agravamento da tributação dos consumos 
supérfluos e de luxo, sobretudo os de bens 
importados ; 

— abolição dos direitos fiscais sobre matérias- 
-primas e máquinas utilizadas por indús- 
trias de exportação, bem como dos direitos 
sobre os respectivos produtos, ou, na parte 
da importação, pelo menos atenuação de 
encargos mediante o draubaque ; 

— coordenação entre as taxas aduaneiras dos 
produtos e as das matérias-primas desti- 
nadas ao seu fabrico. 


2.9 — O incremento das exportações para 
o estrangeiro, devendo referir-se, para além dos 
problemas alfandegários, de produtividade, de 
crédito e de comercialização, mais os seguintes 
aspectos : 


— revisão do sistema de prospecção e estudo 
de mercados externos mediante uma reforma 
e mobilização coordenada dos serviços 
económicos no estrangeiro e dos serviços 
comerciais das empresas; 

— estudo sistemático dos meios de desenvol- 
vimento da exportação adoptados em outros 
países, com vista à sua eventual aplicação 
pelo Estado ou pelo sector privado, 


3 — O elevado grau de dependência externa 
da economia portuguesa e a transfor- 
mação em curso na estrutura económica 
europeia requerem: 


— a investigação dos aspectos estruturais que 
se liguem à reconversão e reorganização 
impostas pela associação de Portugal a uma 
Zona de Comércio Livre ou ao Mercado 
Comum Europeu; 

— o estudo das cláusulas de salvaguarda que 
as condições particulares do complexo Me- 
trópole-Ultramar poderão impor no decorrer 
das várias fases das projectadas organi- 
zações, 


Conclusões por sectores industriais 
0.0 — Indústria de carvões e derivados 


| — Dada a crise de subprodução de combus- 
tíveis que se verifica na Europa Ocidental e tendo 


em vista a as necessidades crescentes de energia, 
dever-se-á realizar o esforço necessário para 
levar a produção de carvões ao nível do consumo 
nacional. 


2 — As minas portuguesas de carvão poderão 
realizar, a curto prazo, um aumento de produção 
de 30 a 35 */,, desde que se verifiquem as cir- 
cunstâncias favoráveis a seguir indicadas. 


3 — É indispensável e urgente que se criem às 
minas de carvão condições para poderem melhorar 
os salários, ampliar as obras sociais, e contribuir 
para a manutenção de escolas profissionais, sem 
o que se correrá o risco de uma quebra de 
produção. 


4 — O problema do abastecimento de madeira 
em toros, para estivação das minas, necessita de 
revisão urgente. 


5 — Para aumentos substanciais de produção 
ou, mesmo, para evitar o agravamento das actuais 
condições económicas de exploração, será neces- 
sário que as minas possam obter créditos a longo 
prazo em condições razoáveis de juro. 


6 — Dever-se-á planificar a produção e o con- 
sumo de modo a assegurar a rentabilidade das 
minas e a produção dos ripos mais convenientes 
em qualidade e quantidade, para as necessidades 
nacionais. 


7 —É urgente rever o problema dos preços de 
venda em face das condições de produção e dos 
preços dos combustíveis importados, de modo a 
estabelecer-se o justo preço, dando às minas as 
coadições necessárias para O seu progresso. 


8 — Em matéria fiscal não se deverá esquecer 
o carácter peculiar da indústria extractiva de 
carvão e das suas instalações acessórias, pelo 
que são de manter os princípios consignados no 
Decreto-Lei n.º 18.713. 


9 — Seriam da maior utilidade para a evolução 
técnica das minas todas as medidas tendentes a 
facilitar a importação da maquinaria especiali- 
zada necessária para a exploração. 


0.1 — Indústrias de extracção e tratamento 
de minérios metaliferos 


4 


| — E necessário estabelecer fundos de manu- 
tenção e reapetrechimento das minas, consa- 
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grando a sua existência por uma regulamentação 
adequada e em regime de obrigatoridade, aban- 
donando a mera política de tributação excessiva 
nos períodos de cotações excepcionalmente ele- 
vadas, e de financiamentos estaduais nas épocas 
de crise, para evitar o encerramento das minas e 
a ruína dos seus trabalhos. 


2 — Para a maior valorização, quer económica 
e social da mão-de-obra, é de basilar importân- 
cia evitar as depressões das épocas de crise, 
mais frequentes na indústria mineira do que nas 
outras indústrias. 


3-—É indispensável, olhando à dureza da pro- 
fissão e ao anormal afastamento das regiões ur- 
banizadas, fixar a mão-de-obra junto às minas, 
pela oferta de condições que melhorem o seu 
nível de vida. 


4 — É necessário interessar os concessionários 
mineiros na indústria de tratamento e de trans- 
formação existente, e facultar a esta os indes- 
pensáveis meios para o aperfeiçoamento das suas 
instalações e financiamento dos «stocks» minei- 
ros destinados à laboração. 


5 — No sentido de aproveitar os benefícios de 
uma técnica experimentada e de instalações im- 
portantes, com um mínimo de investimentos, 
conviria permitir às oficinas consideradas como 
acessórios mineiros e já bem equipadas a labo- 
ração com minérios de proveniência alheia — de 
preferência regionais, e talvez com uma limita- 
ção, cautelar, da percentagem de minério alheio 
— sem perderem as regalias que lhes confere 
aquela classificação legal. 


6 — É necessário dar à Nação inteira uma viva 
convicção da importância da nossa riqueza mi- 
neira, e que esta seja inventariada em escala 
nacional dentro do mais curto prazo possível — 
dando-se assim ainda maior extensão e profun- 
didade à realizada no campo da prospecção, pes- 
quisa e reconhecimento dos nossos jazigos. 


7 — Entregue aos serviços mineiros oficiais a 
elaboração e execução do programa de prospec- 
ção, pesquisa e reconhecimento da nossa riqueza 
mineira, este deve ser ampliado não só na escala 
em que se tem actuado como na colaboração 
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com entidades particulares, já experimentada 
com grande sucesso no que toca às pirites, >0- 
mando esforços, técnicas e iniciativas concor- 
dantes. 


8 — Atendendo às exigências em vasto e variado 
equipamento, em geral excedem as posses dos 
concessionários, reconhece-se ser indispensável, 
na grande maioria dos casos, o auxílio de labo- 
ratórios e oficinas dos serviços mineiros oficiais 
para o estudo ordenado e progressivo dos pro- 
blemas de preparação dos mineiros, da forma 
que os superiores interesses da Nação o aconse- 
lhem, para evitar, a tempo, instalações inade- 
quadas e desperdício de capitais. 


0.2 — Indústria de mármores e cantárias 


| — Sobre a indústria de mármores e cantarias 
deve incidir uma orientação uniforme, tendente 
a evitar uma dispersão, nos casos em que se 
multipliquem desnecessâriamente os valores de 
equipamento, e seja contrária à necessidade 
imperiosa da conquista de mercados. Para essa 
orientação deve ser ouvida a Secção especializada 
da Associação Industrial Portuguesa. 


2 — A manutenção e o desenvolvimento dos 
mercados ultramarinos estão, em grande parte, 
dependentes dos preços e das possibilidades dos 
fretes, e das condições de transporte. Há que 
recomendar a revisão destes elementos para se 
atingir a finalidade imperiosa que se enunciou. 


0.3 — Indústria de caulinos 


| —-Para o desenvolvimento das condições 
económicas de laboração em grande escala, a in- 
dústria de caulinos necessita de energia eléctrica 
a preços compatíveis com o grau de utilização, e 
de combustíveis a preços que não tornem proi- 
bitivo o emprego das mais modernas formas de 
aquecimento. 


2 —- A necessidade de ocupação de terrenos 
alheios para permitir a exploração de pedreiras 
ou minas a céu aberto deverá ser assegurada 
por expropriações ou alienações amigáveis e tam- 
bém por solução arrendatária, subordinada a 
prazo adequado, a renda equitativa e à obriga- 
ção de reposição do terreno no fáceis anterior à 
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satisfeito, que é o mais importante para nós. 


Há 50 anos que em todo o mundo e em todos os remos 
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exploração. Quando esta última hipótese não for 
econômicamente praticável, haverá a obrigação 
de pagamento de indemnização correspondente 
à desvalorização dos terrenos, finda a sua ocupa- 
ção. 

Todos os casos solicitados no âmbito destas 
regras deverão ser submetidas à apreciação da 
Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos, 
a qual colaborará com os Serviços Agrícolas em 
quanto se refere à recuperação dos terrenos para 
a agricultura. 


1.0 — Indústrias do leite e lacticínios 


| — As indústrias do leite, apesar das suas di- 
ficuldades, têm-se revelado capazes de satisfazer 
as necessidades crescentes dos consumos. 


2 — Para se atingir o equilíbrio entre a produ- 
ção e o consumo é necessário aumentar a capa- 
cidade forrageira do País e estabelecer para o 
leite e lacticínios preços de acordo com os dos 
restantes produtos pecuários por forma a fomen- 
tar os sectores mais carecidos. 


3 — Desde que as indústrias do leite saíram 
fora do quadro da exploração agrícola e passa. 
ram a ter vida própria, não há motivo para dife- 
rençar os empresas que tratam do leite para 
consumo das que se dedicam ao fabrico de lacti- 
cinios, porquanto são actividades interdependen- 
tes e constituem um só problema. 


4— A legislação relativa a leite e lacticínios 
deve ser revista e elaborada de acordo com as 
condições especiais das várias zonas do País, 
examinada por peritos representantes de todos 
os interesses em jogo, e ser de fácil interpreta- 
ção e aplicação, destacando-se nela a importân- 
cia da qualidade higiénica dos produtos, do pa- 
gamento do leite pela qualidade, e da acção dos 
serviços de assistência e informação. 


5 — Os actuais exclusivos e privilégios conce- 
didos às centrais leiteiras e cooperativas de pro- 
dutores de leite acarretam o aniquilamento das 
empresas de lacticínios e implicam a sua justa 
indemnização. 


1.1 — Indústria de conservas de peixe 


| — No saneamento das condições em que esta 
indústria trabalha avulta a necessidade imperiosa 


de aumentar substancialmente o número de dias 
de laboração e consequentemente conseguir uma 
mais longa ocupação da mão-de-obra, atraves de : 


a) diversificação dos produtos fabricados ; 

b) transporte adequado e higiénico do peixe 
de um centro para o outro; 

c) conservação do peixe em fresco nas fábri- 
cas por meio de refrigeração ou de outros 
meios, como os antibióticos, cuja segu- 
rança e utilidade se venha a comprovar ; 

à) intensificação da pesca de espécies indus- 
trializáveis, como o atum, que não tenham 
carácter estacional. 


2 — Para um melhor aproveitamento da mão- 
-de-obra deverá fomentar-ae a melhor ordenação 
dos ciclos de fabrico e a semimecanização, quando 
técnicamente possível e econômicamente viável: 


3 — Como não é possível a estruturação técnica 
e económica da indústria sem que se parta de um 
sistema de aquisição da sua matéria-prima prin- 
cipal — a sardinha —, englobando a formação do 
preço e a distribuição pelas fábricas numa disci- 
plina de conjunto, liberto da incontrolável con- 
corrência do consumo público feito na lota, urge 
que esse fornecimento seja regulado por acordo 
entre esta indústria e a da pesca, como já está 
determinado superiormente. 


4 — A superior qualidade das conservas portu- 
guesas tem sido o esteio em que assenta a sua 
aceitação nos mercados externos, pelo que convém 
manter a eficiência dos meios de controle de 
qualidade. Interessa, todavia, não esquecer, à luz 
de experiências recentes, que as posições nos 
mercados de exportação dependem também da 
própria estrutura interna da indústria nacional 
e de uma propaganda bem orientada (devendo 
realçar-se a necessidade imperiosa de limitar o 
número de marcas), e que o volume de vendas 
se revela sensível às flutuações de preços. 


Recomendação : 


Instar pela urgência em que se nomeiem as 
Comissões previstas no Decreto-Lei n.º 40.787, 
de 27 de Setembro de 1956, com vista a possi- 
bilitar as reformas nele contidas, as quais satis- 
fazem às conclusões básicas do Congresso ante- 
riormente enunciadas. 


TÉCNICA 
373 


1.2 — Indústria de moagem 


|I— A indústria de moagem tem feito um 
esforço apreciável no sentido de actualizar as suas 
instalações, podendo afirmar-se que a maioria das 
fábricas de moagem está, pelo seu equipamento, 
em condições de poder concorrer com as fábricas 
congéneres estrangeiras. 


2 — Deve facilitar-se o movimento de concen- 
tração das pequenas fábricas de modo a conse- 
guir a dimensão mínima necessária a uma explo- 
ração económica equilibrada. 

SÉ preciso procurar os meios para atingir 
uma completa utilização das máquinas pela 
extensão do tempo de trabalho a dois ou mesmo 
três turnos diários, com intermitência semanal. 


4— O actual sistema de distribuição de fari- 
nha é o único compatível com uma organização 
disciplinada e que, sujeito a larga experiência, 
provou ser conveniente a todos os sectores que 
intervêm no comércio de farinhas. 


5 — Impõe-se a revisão dos tipos de farinhas 
legalmente autorizados a fabricarem-se para 
panificação e de sêmolas para massas ajustando 
umas à preferência do consumidor, outras às 
necessidades da indústria de massas alimentícias. 


6 — Interessa que presida ao plano de cons- 
trução de silos uma perfeita concordância entre 
os trabalhos executados pelas fábricas de moagem 
e a Federação Nacional dos Produtores de Trigo. 


1.3 — Indústria de refinação de açúcar 


| — A indústria de refinação de açúcar na 
Metrópole vive em más condições, por excessiva 
dispersão da produção, por saturação da capaci- 
dade produtiva e por deficiências de insta'ação 
e de processos técnicos na maior parte das uni- 
dades. O regime legal que tem vigorado na 
indústria, sobretudo quanto a abastecimento de 
matéria-prima e no que respeita à aplicação da 
política de condicionamento, é a determinante 
fundamental desta situação, mantida por uma 
política artificial de fixação dos preços, com 
graves repercussões, aliás, em outras indústrias 
que dela se abastecem. 
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2 — Torna-se necessário o estabelecimento de 
uma medida de produção adequada ao consumo 
(apontou-se o número de quatro unidades fabris 
como correcto nas circunstâncias actuais e tendo 
em conta a evolução previsível), bem como a 
utilização dos modernos processos técnicos para 
satisfação dos gostos tradicionais do público, 
com açúcares de boa qualidade. 


3-— Torna-se necessário fixar barreiras distintas 
entre a produção ultramarina e a refinação, asse- 
gurando a esta o seu campo legítimo de activi- 
dade, ou seja o abastecimento do mercado con- 
tinental, e, eventualmente, do mercado europeu. 


1.4 — Indústria de chocolates e cacaus 


| — Convém à indústria a liberdade de compra 
e importação de todas as matérias-primas, espe- 
cialmente as de origem ultramarina. Todavia 
é aconselhável a sujeição à inspecção prévia da 
IGICA da saida de cacau das alfândegas, no 
interesse da saúde pública, 


2 — Deve proceder-se à revisão imediata da 
política do açúcar, dando possibilidade à indús- 
tria de o importar directamente, já refinado, do 
Ultramar, ou adquiri-lo sem intermediários as 
refinações de açúcar do Continente. Com efeito, 
as taxas de compensação em vigor e a plêiade de 
intermediários a que obriga o actual regime só 
servem para onerar o preço do açúcar e dificultar 
a laboração da indústria. 


3 — Interessa modificar as tarifas aduaneiras 
aplicadas no Ultramar aos produtos importados 
do estrangeiro, de forma a serem dificultadas as 
fraudes resultantes das declarações de valor; 
propõe-se, designadamente, a aplicação de direitos 
«ad valorem», com segunda pauta de específicos 
mínimos. 


4 — A viabilidade da indústria na hipótese de 
adesão à Zona de Comércio Livre impõe medidas 
de adaptação durante largo período transitório, 
atendendo-se, concretamente, à capacidade pro- 
dutiva existente, que aconselha não sejam auto- 
rizadas novas montagens fabris; neste aspecto, 
importa solicitar a revisão do quadro II anexo ao 
Decreto n.º 39,654, no sentido de serem especi- 
ficadas as máquinas consideradas produtoras. 


5 — Deve generalizar-se o acordo de trabalho 
a toda a indústria de confeitaria, conforme a 
sugestão em tempo apresentada no Ministério 
das Corporações. 


6 — Deve estabelecer-se um curso de aperfei- 
çoamento profissional, de acordo com a Direcção- 
-Geral do Ensino Técnico Elementar, os Sindi- 
catos e os Industriais. 


1.5 — Indústria de leveduras seleccionadas 


|--A qualidade dos produtos fabricado por 
esta indústria tem categoria internacional, sendo 
perfeitos o seu equipamento, produtividade e ren- 
dimento, e eficiente a mão-de-obra especializada. 


2 — Importa que à indústria de fermentos 
sejam dadas as condições que permitam produzir 
os diversos tipos de leveduras necessárias à pani- 
ficação da Metrópole e do Ultramar a preços que 
possam competir com os dos produtos fabricados 
no estrangeiro. Fundamentalmente, a indústria 
luta com as dificuldades provenientes do alto 
preço das matérias-primas metropolitanas e ango- 
lanas. 


3 — A indústria pode desenvolver-se ainda con- 
sideravelmente, desde que disponha de matérias- 
-primas mais baratas que lhe permitam melhores 
custos, não só para alargar o mercado interno 
como para conquistar certos mercados de expor- 
tação, 


1.6 — Indústria dos amidos, féculas, dextri- 
nas, glucoses e seus derivados 


| — Deve promover-se o emprego na alimenta- 
ção de quantidades de amidos maiores que as 
actuais, tendo em vista uma melhor nutrição das 
populações, dado o valor energético elevado de 
tais produtos. 


2 — Importa promover as culturas das maté- 
rias-primas em condições mais eficientes que as 
adoptadas hoje e já com a preocupação de for- 
necimento à indústria. Isto obrigaria à selecção 


de variedades ricas em amido e de grande ren- 
dimento agrícola. 


1.7 — Indústria de massas alimentícias 


|— A indústria de massas alimentícias, graças 
ao regime de condicionamento industrial em que 
vive, conseguiu remodelar o maior número das 
suas fábricas. Se esse prosseguir nesse esforço 
de reequipamento, em especial no que respeita ao 
processo de secagem, e se melhorarem as condi- 
ções referentes à matéria-prima, não é de recear 
a concorrência estrangeira. 


2 — Torna-se necessário rever a qualidade da 
matéria-prima, factor fundamental da qualidade 
do produto, para o que deve estabelecer-se uma 
política de incremento da produção de trigos 
duros. 


3— Deve consignar-se em ulterior legislação 
sobre a indústria que se trata de uma modali- 
dade não consentânea com o regime de trabalho 
caseiro e familiar autónomo. 


4 — Parece vantajosa para a indústria a sua 
estruturação corporativa, designadamente com 
vista a ocorrer a certas manifesteções de concor- 
rência desleal. 


1.8 — Indústria de cerveja 


1— A evolução da indústria mostra como a 
concentração operada possibilitou o apetrecha- 
mento técnico a alto nível. 


2— A indústria não concorda que medidas 
ministeriais discricionárias possam quebrar uma 
determinada linha de rumo e progresso. 


3 — À colaboração que se verifica entre a in- 
dústria e os serviços do Estado nos domínios da 
investigação aplicada (determinação das varida- 
des de cevada cuja produção interesse fomentar 
no País) constitui um bom exemplo, com fecun- 
dos benefícios para a econpmia nacional, da 
conjugação de esforços, declaradamente inúteis 
quando isolados. 

(Continua) 


TÉCNICA 
375 


NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 6214.3114,5/9 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R.N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 
cerca de 91,6 º/, dos totais do Pais, 


JANEIRO 


I — Breve nota mensal 


Do ponto de vista hidrológico, o regime verificado 
foi globalmente bom, por efeito sobretudo das chuvas 
dos últimos dias do mês. O apoio térmico continuou 
ligado enquanto se permaneceu abaixo da curva guia 
de segurança, o que se verificou até ao dia 28, À partir 
dessa data, foi ligada a grande indústria electroquímica 
não permanente, 

A central do Picote da H. E. D., entrou em funcio- 
namento experimental no dia 13 com o 1.º grupo 
(66,6 MVA). 

Entraram também em exploração a linha a 220 KV Pi- 
cote-Pereiros e a Subestação de Pereiros (220/1590 KV) 
ambas da C.N. E. 


II — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais 


1957 | 1958 | q 


Produção hidráulica (Ph) .../ 119,0! 137,2 |+ 15 
Produção térmica (Pr)... ..| 45,3 39,2 | — 13 
Produção total (PT)... +... 164,8] 176,4 |4 1 
Cons. electroquímico (Ceg ) (1) 4,9 -—- 
162,9 146,1 


1,4 
| 
Cons, permanentes (Cp) . . (!) dd] 

| 


Consumo total (CT). ...(1)|154,1| 167,8 |+ 9 


Nota : 


(1) Vidé nota referente ao mês de Janeiro de 1957. 


II — Diagramas de carga dos dias característicos 


4.º feira: 
16-1-957 | 15-1-958 


| — 1 — 
Produção hidráulica (Ph) — MWh | 3795 4554 
Produção térmica ( Pr)— MWh.. 2117 1631 


Produção total (Pr) — MWh ... 9912 6215 
Utilização da ponta (U) — hnras 16,5 16,6 
Factor de carga (2) . . +... 0,89 0,69 
Rodo 0) GM 0,83 


Pot. max, 
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IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 
no fim do mês. 


| Energia armazenada 
Albufeira ==" 
GWh | 09 (1) 
Paradela. . . cc... .| 686 | 46,2 
Venda Novã cw... 04.4 51,9 40,6 
Salamonde , . ... slo é a 17,3 62,8 
CANIÇÃOA sc dc o css à 18,1 94,6 
GUIDO o cs css es j 2,0 24,4 
Lagoa Comprida +... .. 15,2 01,1 
Santa Lusis à so cin sô 34,6 06,2 
COMIÊ sp usu cnia sai 163,9 48,3 
Castelo do Bode. . .... 89,8 55,1 
PrRCÉDA » » os «q .scss 12,9 10,0 
Pod o: E cu ss > we q 6,9 (2) 50,9 
Total o 484,0 44,6 | 
Notas: 


(!) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
definido pela relação 


Energia armazenada 
ame 5 100 9fy 
Máx. energia armazenável 


(?) Inclui 1,6 GWh armazenados no açude do Poio. 


DO MUNDO TECNICO 


REVISTA DAS REVISTAS 


C. D. U. 624.032 


Valores limites, actuais, para 
o tamanho das grandes obras 


Constrói-se em cada época, pelo menos uma obra 
que, enquanto só projecto, se classifica de excessiva- 
mente atrevida. 

M. H. Lossier cita neste artigo duas delas, típicas, 
como exemplos desta afirmação, 

O grande sábio de Vinci projectou no séc. xv uma 
abóbada de 240 m de diâmetro em Estambul, 

E no séc. xvIrII O carpinteiro Grubenman encarre- 
gado de preparar a construção de uma ponte para a 
travessia do Reno, apresentou um projecto com um 
só vão, de 120 m, e todo de madeira. 

No entanto obrigam-no a fazer um apoio numas 
rochas existentes no centro da via dividindo o vão em 
dois troços de 60 m. Fez-se assim, tendo-se no entanto 
verificado mais tarde que o apoio intermédio não exis- 
tia pois estava separado da fundação. 

E isto em 1760. 

O limite do tamanho das obras é algo relativo a 
cada momento, capaz de superar-se quando menos 
esperamos. 

Os factores que influem nesses limites são: 


a, Características do material 
b) Preço do material 
c) Possibilidades de construir grandes secções. 


M. Lossier considera 3 limites: 


— Limite intrínseco 
— Limite de utilização 
— Limite económico. 


Vejamos um exemplo: 


Numa ponte suspensa o cabo rompe-se por si só 
ao aumentar o vão em virtude da tensão devida ao 
peso próprio — limite intrínseco. 

Ao juntarmos o peso do tabuleiro e a sobrecarga 
esse vão limite diminui até ao «limite de utilização». 

Como o preço por metro linear aumenta também 
com o vão, teremos como novo limite, o «limite eco- 
nómico», 

Com cabos de aço especial com roturas aos 
120 Kg/mm? e com uma flecha de !/j do vão, o limite 
intrínseco alcança-se aos 10.700 metros de vão. Com 
tabuleiro e sobrecargas normais reduz-se para 8.000 
metros, e o limite parece estabelecido (com todas as 
condições de segurança tidas em conta) à volta de 
5.000 m. 


tões económicas em 400 m, nas vigas Cautilever po- 
demos ir até aos 1.700 m. 

A fig. 1 indica a relação entre a secção do cabo e 
o comprimento do vão central. 


de largeur de tebler 


e” m 
o 


section du cóble en mt 


i E SE 
0 15 2 3 q 5 
Poréece centrele en km 


Fig. 1 


ii 


Pords propre 


ooo 


500 000 7500 2000 
Portée en metres 
Fig. 2 


A fig. 2 indica-nos os limites práticos para pontes 
metálicas em arco. 


Enquanto nas pontes metálicas de vigas recticula- 
das o limite para as vigas contínuas é fixado por ques- 
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Nas pontes metálicas em que se empreguem metais 
ligeiros, a figura 4 fixa os limites de utilização de uma 
forma cómoda e clara. 

Nas barragens parece não haver limite para a sua 
altura, continua M. Loissier. Com um betão que rompa 
por compressão aos 200 kg'cm? pode-se construir uma 
barragem de gravidade de 800 m de altura. E a maior 
construída até agora, a barragem Boulder, tem 220 
metros. 


cn ie me cm 


fan-=..===-/ e li li o, e a 


Poids propre 


——— o — 


200 400 600 800 1000 1200 
Portee en metres 


Fig. 3 


A barragem de «Grande Dixence» na Suiça, terá 
280 m e a de «Vagout» na Itália, 260 m. 

Em resumo parecem os limites das grandes obras 
Ser: 


Pontes suspensas — 3.000 m, 


Pontes metálicas em arco — 1,000 a 1.5co m. 


Pontes com vigas contínuas cautilever — 700 — 
1.000 mM, 


Pontes de betão armado — 700 m, 


Vigas em caixão, pré-esforçadas muito baixas — 
350 m. 
Torres metálicas — 3.000 m, 


Torres de betão armado —- 2000 a 2.500 m. 


aa Aee 8 
S/ 
9, 
o. 
24 
/ 
x 
u a Ed 
€ 1 e 
o qe 
É cá 
a L 
“ 
» 
q 
no / 
500 600 700 1000 
Poréece en metres 
Fig. 4 


Está claro, conclui M. Loissier, que os limites a al. 
cançar num futuro próximo são de ordem económica 
pois a nossa técnica está pronta a construir mais do 
que se pode pagar. 


(Geme Civil — Fevereiro de 1957 — pág. 73 a 78) 


NOTAS TÉCNICAS 


C. D. U. 539.376:691.3 


O que sabemos nós sobre 
a deformação plástica 
e sobre a fluência do betão? 
M. R. L'Hermite 


Resumo: O autor analisou uma centena de traba- 
lhos publicados em França e no estrangeiro, durante 
os últimos 40 anos. Com a ajuda, também, do seu pró- 
prio trabalho de 20 anos, conseguiu R, L'Hermite, fa- 
zer esta síntese do estado actual dos problemas tão 
complexos como importantes, que são os da deforma- 
ção plástica e da fluência do betão. 

As conclusões do autor são directamente utilizá- 
veis pelo engenheiro e pelo construtor, embora um 
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estudo sistemático do problema possa não ser possf- 
vel. 

Os efeitos da composição do betão, do modo de 
conservação, do volume solicitado, da idade do betão, 
da grandeza e duração das cargas, são consideradas, 

Examina-se a fluência sob diferentes sistemas de 
solicitação. 

Descrevem-se os aparelhos de ensaio e de medida 
e apresentam-se numerosos resultados experimentais, 
o que confere a esta exposição um carácter essencial- 
mente concreto. 

Uma teoria é por fim apresentada, depois de ser 
feita a discussão doutras teorias; isto com um objec- 
tivo imparcial, e mais para satisfazer a pesquizador e 
a experimentador, do que para resolver o problema 
definitivamente. 


Annales de «Lostitut Technique du Patiment et des Travaux 
Publies» — Setembro de 1957. 
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José Fernando Pinharanda, Carlos Ramalho Carlos, Alberto Esteves Guerra, Arménio de Oliveira Faria, 
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Notar que a inserção das fichas nesta publicação respeita a ordem correcta, no intuito de a esclarecer o 


mais possível. 
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LIVROS 


C. D. U. 631.341: 621.431 
Know your tractor (Shell guide) — Publicado por The 
Shell Petroleum Company Limited, 1955, págs. 343. 


Manual sobre tractores, destinado à formação de 
utilizadores absolutamente conscientes da função que 
cada um dos órgãos da máquina desempenha, para 
assim conseguirem a máxima eficiência na sua manu- 
tenção, 

Para tal, ele encara sob o ponto de vista prático 
todo o conjunto do tractor, com uma descrição com- 
pleta a partir dos seus fundamentos e em conjunto 
com a lubrificação e alimentação. Contém 124 dese- 
nhos com os cortes e indicações necessárias a uma 
perfeita elucidação. Os assuntos tratados referem-se 
aos dois tipos Diesel e explosão. Tem óptima apre- 
sentação, 


C. D. U. 624.397 


Closed-Circuit and Industrial Televisíon — Edward M. 
Noll. 
Editor: Mac Millan — New-York. 


Oferta de «United States Information Service», 


O desenvolvimento em extensão e complexidade 
dos sistemas de controle contribuiu para a utilização 
em escala crescente dos sistemas de televisão em cir- 
cuito fechado. 

Depois duma descrição dos sistemas actualmente 


utilizados e de sugerir alguns sentidos em que os ditos 
sistemas se poderão expandir, o autor dedica a maior 
parte do livro ao aspecto técnico, 

O texto é acessível exigindo, porém, alguns conhe- 
cimentos de electrónica. 

A descrição dos circuitos elementares é sistema- 
tizada e aprofunda bastantes detalhes de ordem prática, 

No último capítulo é apresentado um circuito rea- 
lizável com indicação de todos os pormenores da 
construção e afinação. 

Excelente aspecto gráfico. 


C. D. U. 3314 


A Indústria e o Trabalhador — Cesar Baptista e Mário 
de Oliveira, 
H Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, vol. T, págs. 87. 


C. D. U. 334.76: 373.62 


A mão-de-obra e o ensino técnico perante a indústria 
— Ruy Santos, 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8. 


C. D. U. 331.822/.823 


A Higiene e a segurança na organização de empresas 
— Luciano de Oliveira Faria. 
Il Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 12. 


C. D. U. 332.74244 


Banco da Indústria Portuguesa — Raul Cohen, 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8. 
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Outro problema 
solucionado com as 
Ligas de Niquel “Wiggin” 


As vulgares placas de aquecimento dos fogões electricos sofrem uma 
série de maus tratos. São aquecidas ao rubro, ligadas e desligadas várias 
vezes durante o dia e, muitas vezes, deixadas ligadas por esquecimento. 

Mesmo assim, espera-se que durem indefinidamente . . . como geralmente 
acontece Foi contudo um problema dificil encontrar materiais 

que resistissem a este esforço. É esta a razão porque 

são preferidas as ligas “Wiggin” de alto teor de niquel, 

INCONEL para as bainhas e BRIGHTRAY G para os 

elementos de aquecimento. O nosso Boletim Wiggin Nickel 
Alloys informa como tais problemas estão a ser resolvidos 
em todos os ramos da indústria. Peça-nos um exemplar 
que teremos muito prazer em vos enviar gratuitamente, 


HENRY WIGGIN AND COMPANY LIMITED 


BIRMINGHAM — INGLATERRA 


Representantes em Portugal: AHLERS, LINDLEY, LIMITADA 
Rua do Ferregial de Baixo, 33-2- LISBOA, €. Telef. 21321/4 
Palacio do Atlântico, 408 Praça D. João 1, PORTO. Telef. 31414/5 
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SÉRIE NILO 
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ELECTRICOS 


FERRY “ 
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INCONEL“ 


SÉRIE BRIGHTRAY * 


OUTRAS LIGAS 
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* Marca Registados 
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C. D. U. 338.924 (469) 

Dificuldades da Industrialização Portuguesa — Antônio 
A. Caetano e João Luis O, Andre. 

H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol.1, págs. 54 


C. D. U. 338.924 (469) 

Conveniência da industrialização — Alguns aspectos — 

Ruy Ulrich, Ferreira Dias, Alves Martins, M. Grilo e 
terreira do Amaral. 

Instituto Nacional de Estatística, 1957, vol. I, págs. 49 


C. D. U. 338.983 

Financiamentos de pequenos e médios empreendimen- 
tos industriais — /osce F, Rica, 

H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, V0!.1, págs. 4 


C. D. U. 620.172:677.24 


Das dificuldades surgidas na interpretação dos resul- 
tados fornecidos pelo aparelho Pressley — /ose Manuel 
Camiia, 

H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8 


C. D. U. 621.3.003.4 
Indústrias de material electrico — Antônio A. da Costa 
Reis. 
| Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 156 


C. D. U. 624.311.003,4 


A necessidade de ajustamento das tarifas de venda de 
energia eléctrica, nomeadamente para usos industriais 
— hodrigues Félix, 

II Congresso da Ind, Portuguesa, 157, vol. 1, págs. 8 


C. D. U. 621.312.003.4 (673-1- 679) 


A Electrificação do Ultramar — Angola e Moçambique 
— José Luis Blanco. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 62 


C. D. U. 621.36 :674.83 

Utilização de rádio-frequência no fabrico dos aglome- 
rados de cortiça — Alfredo B. L. d' Andrade. 

IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1657, vol. 1, págs.10 


C. D. U. 624.77.003.4 

Indústria de pretransformação de metais — Carlos 
Areias Caldeira, 

Il Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 15. 


C. D. U. 634.84 

A obtenção de matéria orgânica para fins agrícolas, 

por acção de adubos azotados — V. II. Brochado Mi- 
randa, 

H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8 


C. D.U. 634.84 


Adubos líquidos azotados — /7. Marques Pereira. 
Il Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8 


C. D. U. 634.85 


Tendências do consumo de superfosfatos em Portugal 
— Luis Valente de Almeida, 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 16 


C. D. U. 655.1/.3.003.1 


Evolução recente e situação actual da tipografia — 
Armando A. M, Figueiredo. 
| Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol.1, págs. 24 


C. D. U. 658.2/.5 


Política Industrial — Fernando Cruz. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 47 


C. D. U. 658.2/.5(469) 


O problema industrial português. Análise das suas 
causas. Sugestões para a sua resolução — Antônio À. da 
Costa Reis. 

H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1 págs. 42. 


C. D.U. 658.5 


A organização nas Empresas, factor de produtividade 
e de progresso social — drmando Barbosa, 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8. 


C. D. U. 66.087.003.1 


Indústria Electroquímica — Manuel Gaspar de Barros. 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 10. 


C. D. U. 6614.32.003.1 


A evolução da indústria da soda e dos alcalis sódicos — 
Clément Duncoulin. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 10. 


C. D. U. 664.42 
O Sal — Mário Torrovais Fragoso. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 9 


C. D. U. 654.71.057.003.1 


Indústria de Refinação de Petróleos — Ricardo Graça. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 37. 


C. D. U. 662.1/.4.0034 


Indústria de Explosivos e Pirotécnia— 4, Luciano Alves. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. II. 


C. D. U. 663.4.003.4 


Indústria de Cerveja — Sebastião José de Oliveira. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 27. 
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C. D. U. 663.91.003,1 


Indústria de Chocolates e Cacaus — Francisco Xavier 
Antunes. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 12. 


C. D. U. 664.1/.2.003.4 


indústria dos amidos, féculas, dextrinas, glucoses e 
seus derivados. — José M. Mercier Marques. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 11. 


CG. D. U. 664.1.003.1 


Indústria de Refinação de Açúcar — João (Contreiras 
Oueriol, 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1057, vol. 1, págs. 23. 


C. D. U. 664.67/.68 


A Indústria de Confeitaria em Portuga: — Mário Gomes 
dos Santos. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 18. 


C. D. U. 664.95.003.1 


Indústria de Conservas de Peixe — dr tônio V. Alves 
Costa, 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, pãgs. 25. 


C. D. U. 666.3/.7 [373.63] 


O ensino técnico e outros problemas na Indístria de 
Cerâmica — 4. Pinto Ribeiro. 


Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 3. 


Ç. D. U. 666.5.003.4 


Indústria de Caulinos — /osé de Almeida Penha. 
If Congresso da Ind. Portuguesa, 1057, vol. 1, págs. 23. 


C. D. U. 667.6/.8.003.1 
Indústria de tintas e vernizes — Sidônio Geada. 


H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 22. 


C. D. U. 667.6.003.1 


Tintas em pó e sua necessidade — Augusto Gomes 
dos Santos. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 2. 


C. D. U. 666.3/.7.00244 


Indústrias de Cerâmica — Manuel Correia de Barros. 
IH Congresso da Ind, Portuguesa, 1917, vol. 1, págs. 18. 


C. D. U. 668.44.003.1 


Indústria de Resinosos — /ose Lopes Ramos. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 25 


C. D. U. 668.44.003.4 


Panorâmica da Indústria dos Resinosos — Fernão 
Pacheco de Castro. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol.1, págs. 12. 


C. D. U. 669.003.1 


Indístria Siderúrgica — 4. Nobre da Costa. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, pags. 21. 


C. D. U. 669.15.295 


Metalurgia do Ferro-Titânio — Manuel Chagas Roquette. 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 4. 


C. D. U. 669.21/.29.003.1 


Metalurgia dos metais não ferrosos — Virgilio Rui 
Teixeira Lopo. 

Il Congresso da Indústria Portuguesa, 1C57, vol. 1, 
págs. 23 + 18, 


C. D. U. 671.141.003.4 


Indústria de Ourivesaria — Gabriel Ferreira Marques, 
II Congresso da Ind.Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 23. 


C. D. U, 671/673.0034 


Indústrias Metalo-Mecânicas Ligeiras — Gil da Silva. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs.63. 


C. D. U. 674.003,14 


Indústria de serração e preparação de madeiras — 
Alberto Azevedo. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 12. 


C. D. U. 674.83 :621.36 


Utilização da Rádiofrequência no fabrico dos aglome- 
rados de cortiça — Alfredo B. L. de Andrade. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1057, vol. 1, págs.10. 


C. D. U. 674.83.001.2 


O Laboratório da Junta Nacional da Cortiça e a Indiús- 
tria Corticeira — Alfredo B. L. de Andrade. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 8. 


C. D. U. 674.83.001.2 


Necessidade de Investigação na Indústria Corticeira — 
Alfredo B. L. de Andrade. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 6. 


C. D. U. 674.84.003.4 


A indústria do aglomerados e granulados — Pedro V. 
Pinto Vicente. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. T, págs. 23. 


C. D. U. 674.82.0034 


A produtividade da Indústria Corticeira — Eduardo 
C. Gomes Cardoso. 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. T, págs. 10. 


Preparação de superfícies metálicas antes da pintura 


Limpeza — desengorduramento com O MNIVAL 00600 


Pelas suas características, OMNIVAL, é sem dúvida o produto mais eficez, como 
desengordurante, para todas as lavagens ou limpezes, tanto na indústria como na 
Construção Civil. 

Alguns exemplos: Lavagem de automóveis, camiões cisternas, máquinas indus- 
triais, ferramentas, chapas engorduradas, limpeza e lavagem a bordo de navios, pavi- 
mentos de garagens, oficinas, etc. etc.... 

OMNIVAL é um produto tensoactivo, portanto de actividade penetrante, 
advindo daí o seu êxito incontestável, 

OMNIVAL é fornecido com uma concentração elevada, devendo ser diluído 
em água, na proporção de um para quinze. 

OMNIVAL é um produto neutro, o que quer dizer: — nem ácido nem alcalino, 

OMNIVAL emulsiona na água de diluição todas as sujidades, óleos, gordu- 
ras, etc., que em seguida são precipitadas. Esta propriedade que é inteiramente 
física, evita o escorrimento e portanto as manchas nas superfícies tratadas. 

OMNIVAL não destempera as superfícies pintadas, dando-lhes apenas o seu 
aspecto primitivo, tanto em brilho, como em cor. 

OMNIVAL tem ainda uma vantagem sobre a maioria dos produtos concor- 
rentes que é de não atacar as mãos, as trinchas, as escovas ou esponjas. 


Fosfatização com VALOX 55 


VALOX 55 é uma combinação de ácido ortofosfórico, de sais crómio e de solventes 
orgânicos. É o produto indicado para repor as superfícies metálices em bom estado 
antes da pintura, o qual prolcnga a duração da mesma. 

VALOX 55 neutraliza e destrói a ferrugem activa, transformando-a numa película 
inerte que cobre a superfície e que fica resistente à oxidação, Dispensa a escovagem 
ou raspagem excessiva, a qual deverá ser limitada únicamente a tirar a ferrugem 
não aderente, Deverá ser utilizado só em superfícies metálicas enferrujadas, nas quais 
possui um poder de impregnação muito eficiente. Não tem qualquer acção sobre 
superfícies pintadas, 

VALOX 55 é dum emprego fácil e sem perigo. É recomendado como o melhor 
tratamento das superfícies enferiujadas entes da pintura. Uma só aplicação é geral- 
mente suficiente. É conveniente deixar egiro VALOX 55 de uma a duas horas, 
após o que deve-se proceder a uma lavagem com água abundantemente nas super- 
fícies tratadas, a fim de eliminar qualquer excesso de VALOX 55; depois da superfície 
bem seca deve-se imediatamente aplicar o aparelho ou a tinta. 

UM LITRO de VALOX 55 diluído com 2 a 3 lltros de água dá uma solução que 
permite tratar 10 a 12 m? de metal, conforme o grau de deterioração. 


Comunicado pela Sociedade Valentine Portuguesa, S. A.R,L. 
Porto: 200, R, do Bolhão Lisboa: 49, R. do Alecrim 
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C. D. U. 674.84 


Industrialização dos Resíduos de Cortiça — Basílio 
Mesquita. 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1057, vol. 1, págs. 6 


C. D. U. 675.003.4 


Indústria de Curtumes — Carlos Figueiredo Nunes. 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol 1, págs. 53 


C. D.U. 676.003,14 


Indústria do Papel — /osc Nunes dos Santos. 
IH Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, Vol.1, págs. 38 


C. D. U. 677.21 


O Algodão e a sua Indústria — A//redo !ereira do Amaral, 
IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 5 


C. D. U. 677.21.003.4 


Considerações sobre alguns aspectos essenciais para 
o aumento de eficiência na indústria têxtil algodoeira 
— Manuel José da Costa Pereira. 

IH Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs,8 


C. D. U. 677.21: 338.532 


Factores que influem na diferenciação de preços do 
algodão conforme os comprimentos de fibra — Haroldo 
(ruimarães, 


H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, Vol. 1, págs. 4 


C. D. U. 677.3.003.4 
Indústria de Lanifícios — João Bastos Navier. 
IH Congresso da Ind. Portuguesa 1957, vol. 1, págs. 6 


C. D. U. 677.31.003.4 
Indústria de Lanifícios — João Ubach Chaves. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 36 


C. D. U. 678.5.003.4 


ludústria de Matérias Plásticas — /osé Marques Hen- 
riques. 


Il Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 19 


CG. D.U. 678.1:778.33: 539.165 


Radiografia 5 da Borracha — /)r. F, Barreira e Prof. 
Jacobsohn., 


II Congresso da Ind. Portuguesa — Comunicação — go 


C. D. U. 679.85.003.1 


Indústria de Mármores e Cantarias — Augusto Salazar 
Leite. 


H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. r, págs. 14 


C. D. U. 685.3 


Problemas da Indústria do Calçado — João R. Luis 
Pacheco. 


II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8 


C. D. U. 685.3.003.4 

A mecanização total da indústria de calçado — Anto- 
nio À. Ribeiro. 

II Congresso da Ind, Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 4 


C. D. U. 685.3.003.1 


Soluções para as dificuldades da indústria de calçado 
— Serafim F. doe Santos, 
II Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 8 


C. D. U. 669.1 
Indústria de metais ferrosos (ferre-ligas) — Manel Cha- 
gas Roquette, 
Il Congresso da Ind. Portuguesa, 


C. D. U. 691.32.003 1 


Indústrias dos artigos de cimento — Manuel Lucas de 
Sousa, 
1H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 21 


C. D. U. 694 + 674 


Algumas considerações sobre o aproveitamento das 
madeiras nacionais — fúlio B. dos Reis. 
H Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol. 1, págs. 12 


C. D. U. 694 


A classificação da madeira de pinho para construção — 
Tomás J. E. Mateus. 


HI Congresso da Ind. Portuguesa, 1957, vol 1, págs. 38 


C. D. D. 778.33: 539.163:6784 


Radiografia 5 da Borracha — Dr. &. Barreira e Prof. 
K. Jacobsohn. 


Il Congresso da Ind. Portuguesa — Comunicação go. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 621.311.176 
Salles de commands de centrales thermiques et hydrau- 
liques — Kissling, W, 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 7, págs. 235 a 254. 
31 fig. 


C. D. U. 6214.314.65 
La charge maximum admissible des mutateurs fonctio- 
nant en régime variable — IVasserrab, Th. 
Rev. Brown Boveri, t 43 (1956), n.º 11, págs. 467 a 475. 
8 figs., 2 tab., 8 ref. bibliográficas. 


C. D. U. 6214.315.051.024 


Some projects favourable to direct-current transmis- 
sion, and the role of the british electrical industry in 
relation thereto — /. /. Erroll. 

The procedings of the Inst. of Electrical Engineers, 
3-049, vol. 96, n.º 98, págs. 49 a 63. 


EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS, LDA. 


Fabricante, Armazenista, Importador e Exportador de material eléctrico 
ESPECIALIZADOS EM: 


Armaduras para iluminação fiuorescente 
e incandescente para todos os fins 


Quadros eléctricos de todos os tipos 
Material estanque 


Condutores eléctricos de alta e baixa tensão 


RUA DE SANTA BÁRBARA, 81, 1.º E 


Telef. PPCA 73 2152 (5 linhas) LISBOA 
End. telegráfico — LUSINSTAL 


a 


Tornos verticais 
Tornos Paralelos 
Limadores 
Engenhos Radiais 
Máquinas de Rectificar 
Tornos Revólver 
Frezas 
Escateladores 
Plainas 
Mandriladoras 


Entrega imediata 


nos nossos Armazéns 


MÁQUINAS DE PRECISÃO, 1.” 


(Eng.º J. d'Arriaga de Tavares) 
LISBOA: Rua da Boa Vista, 45 a 49 
Tel. 66 60 86 
PORTO: R. de Santa Catarina, 653 a 663 
Tel. 28720 
LUANDA: R. Direita de Luanda, 450 
Caixa Postal 304 
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C. D. U. 624.315.242: 679.574.125 
Plastic-Insulated and Plastic-Jackeled Lightweight — 


Georg Matt, 
Siemens Review, 10-057, vol. 24, n.º 4, pág. I30 a 133 


C. D. U. 621.315.28.027.81 
The submarine power cable to Vancouver island — A. 
M. Fairfed. 
Journal — The Institution of Electrical Engineers, 
10-957, VOl. 3, n.º 34, págs. 534-538. 


C. D. U. 6214.316.26 


Les postes de Transformation «Normablac» à la Faculté 
des Sciences de Marseille. 
Appareillage, 10-057, págs. II a 15. 


C. D.U. 621.316.3 


Modern Trends in Switching Station Design. 
Siemens Review, 10-957, vol. 24,n.º 4, pág. I18a 123 


C. D. U. 621.345.5.064.4 : 537.523.4 


Spark quenching at relay contacis interrupting D.C 
circuits — 4, Hamilton and R. W. Sillars. 

The Institution of Electrical Engineers, 3-949, vol. 96, 
n.º 98, pág. 64 a 76. 


D. D, U. 6214.316.995 
Earthing of power stations — /. D. Humphries. 
Journal — The Institution of Electrical Engineers, 


10-957, VOl. 3, n.º 34, Pág. 543-544- 


C. D. U. 621.317.2 : 621.314,21 


Les installations d'essai des transformateurs de la 
S. A. Brown, Boveri & Cie — Geldi, F. 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 6, p. 214 a 223, 
14 figs., 4 ref. bibliográficas. 


C. D. U. 6214.317.333.8:6214.314.24 


Essai de transformateurs à 380 kV au moyen d'ondes 
de choc de 1,75 million de volts — Ginger, B. 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 12, p. 525a 532. 
10 figs., 4 ref. bibliográficas. 


C. D. U. 621.317.785 


Considerações de desenho para o contador «eterno» — 
Warren Schmidt e Ray Forrest, 

O Engenheiro Westinghouse, Junho e Set, 956 
vol. 12, n.º 2, págs. 54-7. 


C. D. U. 621.313.5 
The high-voltace electrostatic generator at the atomic 
energy research establishment — 4, L Fortescne, 
The Institution of Electrical Engineers, 3-049, vol. g6, 
n.º 98, págs. 77 a 85. 
C. D. U. 621.335.2 (494) 


Les locomotives Ae 4/4, n.º” 257 et 258 de la Compagnie 

du Chemie de fer d3s Alpes bernoises, 

Berne-Loetschberg-Simplon — //ugentobler, L. 

Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 10, págs. 444 a 447. 
5 figs. 


C. D. U. 621.34: 621.375.3: 677.05 


Entrainement sectionnel des machines textiles avec 
dispositif d'enroulement, par des moteurs à courant 
continu commandés à Jaide de transducteurs magné- 
tiques — Wiedemeir, A. et O. Kolb. 

Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 7, págs. 260 a 265. 


6 figs. 


C. D. U. 624.34: 621.7714.2 


L'alimentation des moteurs de laminoirs réversibles 

par des groupes convertisseu's ou des mutateurs — 

Zwichy, tt. 

Rev. Brown Boveri, t 43 (1956), n.º 11, págs. 476 a 486. 
19 figs. 


C. D. U. 621.34: 621.771.2 


Equipements d'entrainement individuels à vitesse 
réjlable pour trains continus — Zwichy, KR. 
Rev. Brown Boveri, t. 43, (1956), n.º 11, págs. 487 a 494. 


I4 figs. 


CD. U. 621.34:624.7714.2: 621-53 


Les problemes de réglage dans les laminoirs à froid 
pour feuillards et larges bandes — Andres, E, 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 11, págs. 405 a 505. 


19 figs. 


C. D. U. 624.34 [621.314.65] : 621.771.2 


Quelques considérations sur lutilizaticn des mutateurs 
pour les luminoirs à chaud. 
Rev. Brown Boveri, 1I-1956, n.º II, pág. 452-467. 


C. D. U. 621.34: 621.852.005.2 


Banc d'essais de courroies équipé d'un appareillage 
electrique moderne de commande et de réglage — 
Glantschnig, F. 

Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 12, págs. 550 a 553. 


4 figs. 


C. D. U. 621.384.8 : 66 


Mass spectrometer application in the chemicalindustry 
— G. N. Ross, 
The Metropolitan — Vickers Gazette, 10-057, vol. 28, 


n.º 459. págs. 232-239. 


C. D. U. 621.385:624.39 


Les tubes d'émission et les valves redresseuses Brown 
Boveri dans les équipements de télécommunications 
des tipes les plus divers — [liibner, KR. 

Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956) n.º To, págs. 422 a 439. 


34 figs. 


C. D. U. 621.385.032.213 


Une nouvelle cathode pour tubes électroniques — 
Ekkers, G. J. 
Rev. Brown Boveri, t, 43 (1956), n.º 12, págs. 554 a 555 
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(8) - Os motores Nordberg a 2 tem- 
pos Diesel, Dualfuel & e a Gás 
Natural, de potências que vão até 
mais de 11,000 H, P., são utili- 
zados no Mundo inteiro para o 
fornecimento de luz e energia com 
fins industriais, marítimos e muni- 
cipais. 


(3) - Os motores Nordberg a 4 tem- 
pos Diesel, Dualfuel e Gás Natural 
de potências até 4.500 H. P. forne- 
cem à confiança energia por baixo 
preço, transfega de oleodutos, em 
serviços industriais e numa vasta 
série de aplicações marítimas. 


(€)- As Britadeiras Symons, Cónicas 
e Giratórias, são as melhores para 
britagem a baixo preço, de grandes 
volumes de minérios, minerais e 
produtos rochosos. 


Desde 1686... 


a NORDBERG 


tem dado colaboração à 


Indústria fornecendo-lhe a sua 
MAQUINARIA de DESENHO, 
FABRICO e RENDIMENTO de 

ALTA QUALIDADE 


(O) - As Separadoras e Peneiras 
vibrateis Symons oferecem aturado 
serviço de alta capacidade em todos 
os tipos de operações de separação, 
desde a mais larga à mais fina 
crivagem necessária nas indústrias 
mineiras, das pedreiras e na cons- 
trução civil. 


(D- As Trituradoras Nordberg e 
cutra maquinaria do mesmo género, 
fazem serviço económico e de alta 
capacidade nas indústrias mineiras 
e similares de cimento e produtos 
químicos do Mundo inteiro. 


O. O equipamento ferroviário 
Nordberg é usado nas linhas fér- 
reas mundiais, graças a uma melhor 
conservação dos railes, chulipas e 
porcas, reduzindo-se assim as des- 
pesas por quilómetro percorrido, 


Atendemos com muito gosto os pedidos de informação, 
dando-nos a oportunidade de lhes mostrar como a Maqui- 
naria Nordberg poderá trazer-lhes, como a tantos outros, 


iniludíveis vantagens. 


LONDRES 19 Curzon St, W, 1 


4 


e e qe em e e 


MEXICO: D. F.: Dolores 3 


SÁ 
Representades nes principais áreas comerciais do Mundo 


ms 


NORDBERG MEG. CO. Milwaukes, Wisconsin, U.S. A. + Endereço Telegrático : NORDBERG 


JOHANNESBURG: 42 Marshall Si. 6) NIoje)p) E E 
GENÉVE: 5 Rus Marc Monnier E E) L) É E O, a”, A é 
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C. D. U. 624.385.3.029.,58 


La nouvelle triode d'émission pour ondes courtes 
BTL 15-1/BTW 15-14 — Fliibner, KR. 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 10, págs. 441 a 443. 


4 figs. 


C. D. U. 621.388.2 : 628.971 


A New Photoelectric Control for Outdocr lighting — 
Henirich Schmieg. 
Siemens Review, 10-1957, vol 24, n.º 4, págs. I:9a 140 


C. D. U. 621.394.324: 621.36 


Telex Reaches out Overeas by Radio — Gerhard Zim- 
mermann., 
Siemens Review, 10-957, Vol. 24, n.º 4, pág. 140. 


C. D. U. 621.515: 661.56 


Compresseurs Brown Boveri, utilisés pour la production 
Vacide nitrique — Huber, F. 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 7, págs. 255 a 250. 


6 figs. 


C. D. U. 6214.791.735-52 


La nouvelle machine sutomatique de soudage à l'arc 
Brown Boveri — Schmid, A. 
Rev. Brown Boveri, t. 43 (1956), n.º 7, págs. 272 a 277. 


8 fig. 


C. D. U. 624.012.6 


La buvette de la Source Cachat à Evian (France). 
Acier Stahl Steel, 10-057, ano 22, n.º Io, pág. 399. 


C. D. U. 624.014.2 (493) 


L'acier dans les Traveaux d'amenagement de Bruxelles 
— P. Moenart. 
Acier Sthal Steel, 10-957, ano 22, n.º 10, pág. 387. 


C. D. U. 624.014.27 


Constructions remarquables eu tubes d'acier— /7. Basse. 
Acier Sthal Steel, 10-957, ano 22, n.º IO, pág. 405. 


C. D. U. 624.023.93-012.47 


Vigas prefabricadas e preesforçadas para cubiertas de 
grandes luces — Barredo. 
Informes de la Construcción, 1-957, n* 87. 


C. D. U. 624.024.2-012.47 
Estrutura prefabricada de una nave industrial — /ecan 
Swetchine 
Informes de la Construcción, 1-957, n.º 87. 


C. D. U. 624.04-024,41 
Considération concernant de calcul des voutes minces 
cylindriques — A. W. Johansen. 
Beton Armé, Junho a Set., 1957, n.º 6, pág. 2-4. 
Comunicação do 3.º Congresso Internacional de 
Pontes e Estruturas, Liége, 1948. 


C. D. U. 625.142.4 (43) 
La traverse allemand en béton précontraint — Dr, 71. 
Meier. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 3, 
Março, 1957, Pág. 171. 


E. D. U. 625.143.5. 


Systême d'attache élastique des rails — Varga (0. H.). 
et L. A. Jebson. 

Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 8, 
Agosto, 1957, pág. 686. 


C. D. U. 625.143 (73) 
Procédé de peinture de longs rails. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 5, 
Maio, 1957, pág. 416. 


C. D. U. 625.154 (42) 


Réchaffeurs d'aiguilles à circulation d'huille sur les 
lignes du London Transport. 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 6, Ju- 


nho, 1957, pág. 486. 


C. D. U. 625.47 (42) 
Engin de levage et d ameublissement de la voie de la 
Régiou Nord-Est (British Railways). 
Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 6, Ju- 
nho, 1957, pág. 497. 


C.D. U. 625.3 (73) 
Essai de ligne monorail au Texas. 


Bulletin du Congrês des Chemins de fer, n.º 6, Ju- 
nho, 1957, pág. 498. 


C. D. U. 620.714 (45) 


Carretera Terracina — Gaeta — Formia — Lrno Bellante 


Informes de la Construcción, Agosto e Setembro, 
1957, n.º 93, Pág. 5135. 


C. D.U. 625.731 4-€25.8 
La carretera y el suelo — Ventura Escario. 
Revista de Obras Públicas, Dez., 1956, n.º 2900, 
págs. 648-654. 


C. D. U. 625.731: 725.39 
Aeropuerto de Maison-Blanche — Lathuilhire e Dt 
Martino. 
Informes de la Construccion, 2-957, n.º 88, pág. 540-10. 


C.DP.U. 626.143 
Revestimiento de canales — 4. ol. 


Informes de la Construccion, 5-057, n.º gr, pág. 866-12. 


C.D.U. 627.217 
Une hustallation moderne de chargement pour le port 
à minerai de Narvik (Noruêége) — Karl Scholl. 
Acier Stahl Steel, 2-957, n.º 2, pág. 49-54. 
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Pra CAMERAS. CRESCE” JECA 


MOTORES PARA TODAS AS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 

FAMOSOS EM TODO O MUNDO PELA SUA GRANDE ROBUSTÊS, ECONOMIA 

DE CONSUMO E FACILIDADE DE MANUTENÇÃO 
MODELOS DESDE 15 A 2.500 H, P. 


MODELO MB 841 B ........ 25 H. P.— 1.000 R. P. M 
MODELO M202 B ........ 55 H. P.— 1.200 R. P.M. 
MODELO M 203 B ........ 90 H. P.— 1.200 R. P. M. 
MODELO M 204 B ........ 120H.P.- 1.200R.P.M 


OUTROS MODELOS PARA ENTREGA MUITO RÁPIDA: 


MOTORES A 4 TEMPOS - ARREFECIMENTO POR ÁGUA 
ARRANQUE A AR COMPRIMIDO OU ELÉCTRICO 


REPRESENTANTES CC. SANTOS LDA. Divisão MARÍTIMA E TÉCNICA 


29. AV. DA LIBERDADE, 41- LISBOA 
160. R. DE S.TA CATARINA. 168B-PORTO 


TÉCNICA— XLII 


e SINCRONISMO 


CORRENTE 


INDUSTRIA NACIONAL 


= elecirom 


eee Largo de S. Carlos, 8-2. 


TENSÃO 


Aparelhos de alta qualidade pera 
MEDIDAS ELECTRICAS 


PARA A INDÚSTRIA 
LABORATÓRIOS E ENSINO 


“" 
D 
o 
cmi 
º, 
z0 
o, 
Fo RA 
Õ 
= 
m: 
Z 
O 
ra 


e POTENCIA e FREQUENCIA o 


Sociedade de Pesquisas, Captações 
de Água e Transportes, L.': 
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SEDE-LISBOA DELEGAÇÃO 
ESCRITORIO: AVEIRO 
Rua da Arsenal? 
nºt46-2* FEL 34010 
ARMAZÉM: 
Rua Pereira 
Teenhiguas, 
nº58 TEL-39236 
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TÉCNICA — XLIV 


ELECTRO-ARCO 


LIMITADA 


ELE CTRODIOS 


POSTOS E ACESSORIOS 
PARA A SOLDADURA ELECTRICA 


MATERIAL APROVADO PELO 
LLOYDS REGISTER OF SHIPPING 


FABRICA E LABORATORIOS 


VENDA NOVA —— AMADOR A 
LISBOA 

RUA SILVA CARVALHO, 239 — TEL 683649 
PORTO 


RUA DO BOLHÃO, 216- TEL 21277 


As instalações de transporte 
dentro das fábricas têxteis redu- 
zem largamente os custos. 

A nossa representante ETA- 
BLISSEMENTS TOURTEL.- 
LIER — de Mulhouse— já fez 


em Portugal várias instalações. 


Estamos ão dispor para 
estudar o vosso caso 


Representantes em Portugal: 


A, GAMA ROCHA & FILHOS 


KUA FILIPA DE LENCASTRE, 22-5.º 
PORTO 


Telef. 29189 


PARA TODOS OS 


VEÍCULOS AUTOMOVEIS. 


SEGURANÇA 
COMODIDADE 
ECONOMIA 


LIGEIROS E PESADOS 


POSTOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA 


USBOA — Largo do Andaluz, 15-C —Telo), 57162 

Av. Sidónio Pais, 4 A — Tele), 49195 

Av do Asroporto-lore 102 — Tel, 721226 
PORTO — Praça dos Poverros, SO - Telel. 787271 
COIMBRA — Rus da Sofa, 175 — Tele). 75529 
AVEIRO — &+ Dre Lourenço Pesunho, 242 Tel, 414 
BEJA - Av. Miguel Fernandes, 15 —Telel 7298 


BRAGA — Av. Marechal Gomes da Costa-Tel, 2074 
C BRANCO — Av Merechel Cermona = Tel, 53 
COVILHA — Lergo de Infontera 21 - Tel 22044 
FARO - Avenido dos Morcados — lelelons 575 
SANTAREM — Largo da Piedade — Telelone Das 
VELA REAL — Av. Carvalho Araújo, 46 — Tel. 704 
VISEU — Avenida 78 de Maio - Telel. 22801 


CORRECÇÃO DO COS » 


COM 


CONDENSADORES 


HAEFELY 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


REPRESENTANTES 


AZEVEDO & 


PESS), L.” 


RUA NOVA DO ALMADA, 46-1.º — LISBOA 


Telef.: 24495 — 29879 — 20354 
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Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 
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Destino RR 


COLAGEM DE 
TÃOOS DE MADEIRA 


FABRICA EM SACAVEM 


di a 73 01 56 
“| (4 linhas) TELEG. EPALDA -LISBOA 


TERIA ELÊCTAICI 
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ESPECIALIDADES GARDY: 


Corta-circuitos e cartuchos de alto poder 
de corte 

Disjuntores para força motriz e iluminação 

Disjuntores de calibres variáveis 

Disjuntores MINIHUILLE, até 35 kV 

Dispositivos de corte em carga para sec- 
cionadores, etc, 


TEMPERATURA, PRESSÃO E DÉBITOS REPRESENTANTE: 
PARA VAPOR, AGUA, AR, OLEO E OUTROS FLUIDOS 4 , 
BOUHON & IRMÃO, LTD. ANTONIO BARO 
EM LISBOA: Av. Júlio Diniz, 26, r/c Esq. Rua da Assunção, 99-2.º-Dt.º 
Telef.: 7736093, 778685 LISBOA 


NO PORTO: Rua Antero do Quental, 615 
Telef. 40118 — 40119 


TÉCNICA — XL VI 


NA TERRA, NO MAR E NO AR 
OS ROLAMENTOS <EÃB> IMPÕEM-SE PELA 
SUA ALTA QUALIDADE E PRECISÃO 


SociEDADE COMERCIAL Luso-COLUMBIA, LDA 


PORTO + P. D. FILIPA DE LENCASTRE, 49 - TELEFONE. 25838/9-P.P.C. LISBOA - RUA DO TELHAL. 8-C - TELEFONE. 35620 


CONIVERSIAL 


SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS E FERRAMENTAS, L.” 


Sede no Porto-— 31, Rua de Ceuta, 33 
Telefones 25045/46 


Filial em Lisboa — 85, Rua de S. Paulo, 87 
Telefones 25072/73 


Stock permanente de: 
Máquinas-ferramenta 
Máquinas para todas as indústrias 


Aços «Boehler» 
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METALLSCHLAUCH-FABRIK PEORZHEIM (9) METALLSCHIAUCH.FABRIK PEORZHEIM (8) 
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Tubos agrafados Tubos ondulados 


METALLSCHLADCH-FABRIK PRORZHKIM Vorm, Hch. Witzenmana (x, m, D. E, 
n/Representada alema, fundadora da indústria de tubos metálicos flexiveis 
RESISTÊNCIA TÉRMICA DOS TUBOS METÁLICOS 


A resistência térmica dos tubos metálicos depende do tipo da matéria-prima usada 
nos tubos e sua vedação, assim como das condições de serviço. Haverá que conside- 
rar as temperaturas máximas a seguir indicadas: 


Aço SM — DIN 1624 . +... 400ºC Alumínio DIN 1.712 ..... 180º C 
Aço 18/8 — Inoxidável. . . . 600ºC  Tombac MS 80 —- MS 85 . .. 300º0 
Latão MS 63 — DIN 17.660 . 300ºC  Fiode borracha ....... 60º C 
Bronze (liga especial) . . . . g50ºC  Fiotêxtil ...c.cccvs 120º O 
Metal leve DINSIMAS “os eus 180º C Fio de smibato:. . ce em sia 250º/600º 


A RESISTÊNCIA À PRESSÃO dos nossos produtos depende do seu diâmetro, monta- 
gem, reforço por trança ou tubo protector e das temperaturas de serviço. Fornecemos 
tubos metálicos para pressões de serviço superiores a I.cco atm. 

UNIOES DE LIGAÇÃO: para fixação dos nossos produtos usam-se uniões em ferro 
temperado, aço vasado, latão ou bronze correspondentes às condições de serviço e aos 
tipos de ligação (modelos próprios). 


Representantes em Portugal e Ultramar: 


SOCIEDADE FORNECEDORA DE ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
SOFAI, LDA. 


Avenida João XXI, 20-C o Telefs. 721195-722760 e LISBOA 


TECNICA — XLVIHI 


TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. DA pr IB. 3.º L ; be B O A 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Empresa de Sondagens e Fundações 
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TRANSFORMADORES 


monofásicos e trifásicos, para Len- as 
sões até 400 kV e potências até ae 
450 MVA a 


TRANSFORMADORES o 
DE TENSAO E 
e DE CORRENTE se 


para tensões até 400 KV 


DISJUNTORES PNEUMÁTICOS 
para tensões até 400 kV e poderes 
de córte até 20.000 MVA 


SECCIONADORES 


para tensões até 400 KV 


S.A. BROWN, BOVERI & CIE 
BADEN ( SUIÇA). 


Representante em Portugal e Ultramar: Soc. de Elect. BROWN BOVERI, Ltda 
Rua de Sá da Bandeira, 481, 2.º- D. - PORTO — Telef. 23411 
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